








Deixamos para 
trás a maior crise 
econômica da 
nossa história e 
começamos a 
reconstruir a 
estabilidade 
fiscal do país

PALAVRA DO PRESIDENTE

PAULO SKAF
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stamos no início de um novo ciclo. 
Deixamos para trás a maior crise 
econômica da nossa história, que 
reduziu o PIB em 7% no biênio 

2015/2016, e começamos a reconstruir a 
estabilidade fiscal do país. Primeiro, com 
a aprovação da Lei do Teto de Gastos, 
que limita o aumento das despesas do 
governo por 20 anos, complementada com 
a aprovação de uma robusta Reforma da 
Previdência.

Há outras conquistas importantes de 
2019 que indicam boas perspectivas para o 
futuro. A taxa de juros básica da economia 
está em 5%, menor patamar da história. A 
Bolsa de Valores de São Paulo bate recordes. 
O ambiente de negócios está melhorando, 
com menos burocracia. Após 20 anos de 
discussões, foi fechado o acordo comercial 
Mercosul-União Europeia. A inflação está 
controlada e o emprego começa a reagir. 
Em 2020, o PIB deve avançar entre 2% e 
2,5%, melhor resultado desde 2014.

Temos um horizonte de oportunidades 
pela frente. Nos próximos anos, veremos a 
Selic perto de 5% ao ano, algo inédito. Isso 
permite um forte aumento do crédito para 
famílias e para as pequenas empresas. Aqui, 
temos boas possibilidades. Possuímos um 
déficit de mais de 5 milhões de habitações 
que, com crescimento e crédito, poderão ser 
ofertadas por empresas que querem cons-
truir o novo Brasil. 

Há também grande potencial no consumo 
das famílias. Em 2018, por exemplo, apenas 
metade dos domicílios tinha automóveis e 
65% possuía máquina de lavar roupa. A nova 
demanda que virá de bens duráveis, como 
carros, geladeiras e fogões, será atendida 
pela indústria. Este movimento resultará 

em mais investimentos, com novas fábricas. 
Com a aceleração da atividade econômica, 
que deve ocorrer em 2021 e 2022, o ciclo 
virtuoso de investimentos-consumo-em-
prego irá se propagar. 

Além disso, na infraestrutura, temos 
uma notável carteira de projetos. Há uma 
série de oportunidades entre concessões e 
privatizações: ferrovias, rodovias, portos 
e aeroportos, além de iniciativas na área 
de energia, mineração, óleo e gás, com 
potencial para levantar mais de US$ 100 
bilhões. Poucos países têm tantos bons 
ativos na praça. 

Esse processo privatizações e de 
reformas deverá se aprofundar em 2020. 
Uma das mais importantes é a reforma 
tributária, fundamental para aumentar 
a produtividade e a competitividade das 
empresas instaladas no Brasil que hoje têm 
de lidar com um emaranhado de normas e 
tributos que infernizam os empresários. 

O Congresso já discute duas propostas e 
o governo irá se juntar ao debate em breve 
com um projeto próprio. Dessas inicia-
tivas sairá o desenho de um novo sistema 
tributário. É preciso dar racionalidade à 
cobrança de impostos e ter no horizonte, 
uma vez alcançado o equilíbrio das contas 
públicas, a necessidade de reduzir a carga 
tributária brasileira que é uma das mais 
altas do mundo. 

O Brasil está pronto para dar um salto. 
Somos um país continental com uma 
população de 210 milhões de pessoas. 
Gente trabalhadora, ordeira e que quer 
prosperar, construindo este novo Brasil 
junto com empresas que participarem 
deste grande esforço de desenvolvimento 
e geração de empregos.

Um horizonte de 
oportunidades 
pela frente
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stamos encerrando o ano de 
2019 com uma boa notícia. 
Sorocaba ganhou duas novas 
leis que estabelecem diretrizes 
de incentivos fiscais para a 

região Central e incentivos fiscais 
voltados às indústrias e prestadores 
de serviços da cidade. Leis que são 
fundamentais para a atração de novas 
empresas, ampliação das já instaladas 
e manutenção das empresas já exis-
tentes no nosso município.

É importante lembrar que ao 
adotar essa política, o município está 
atraindo novas empresas e gerando 
mais empregos formais. Ao gerar mais 
empregos, gera-se também mais renda 
para a região.

A partir da instalação de uma nova 
indústria em determinada região, toda 
uma cadeia se desenvolve. Com mais 
emprego e mais renda, aumenta a 
demanda para setores como comércio 
e serviços, além dos próprios forne-
cedores da empresa instalada. Com o 
fortalecimento de diferentes setores, 
a cidade consegue se desenvolver 
economicamente.

De forma geral, pode-se dizer que 
o incentivo fiscal torna o município 
mais atrativo para as empresas e 
proporciona um ambiente de negócios 
favorável para que elas se mantenham 
competitivas no mercado.

Sorocaba tem sido frequentemente 
eleita como uma das melhores cidades 
do País para se morar, trabalhar e 
investir. Com destaque nacional e inter-
nacional por abrigar um dos maiores 

polos de manutenção de aeronaves 
executivas, de fabricação de insumos 
relacionados à energia renováveis e um 
tradicional parque industrial voltado à 
indústria mecânica e automotiva, Soro-
caba se destaca no Estado ocupando 
a sexta posição entre as cidades com 
maior número de empresas. Outro dado 
positivo para a região de Sorocaba foi 
a abertura de 550 vagas de trabalho 
na indústria em outubro, liderando no 
Estado de São Paulo.

Para 2020, as expectativas se 
mantém abaixo do índice registrado 
para 2019, mas ainda assim são 
bastante otimistas. É o que aponta a 
pesquisa realizada pelo Ciesp/Soro-
caba e a Verbo Comunicação e que 
trazemos nessa edição. O comércio é 
o segmento com melhores resultados 
e expectativas para o próximo ano. Já 
a indústria se preparou para um espe-
rado rápido avanço da economia que 
não veio.

Mas embora em ritmo gradual, o 
país está se recuperando. Além da 
aprovação da reforma previdenci-
ária, as melhores perspectivas para 
o andamento da reforma estrutural 
aumentam a confiança e sustentam o 
investimento, que também é impulsio-
nado por condições financeiras mais 
favoráveis. 

Seguimos confiantes e acreditando 
na força do povo brasileiro, na sua 
capacidade inventiva, na sua gene-
rosidade e no seu trabalho.  Estamos 
certos de que 2020 trará uma nova 
esperança para todos nós!

EDITORIAL

ERLY DOMINGUES DE SYLLOS
Diretor-titular do do Ciesp/Sorocaba

Sorocaba mais 
competitiva
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O incentivo fiscal 
torna o município 
mais atrativo 
para as empresas 
e proporciona 
um ambiente 
de negócios 
favorável para que 
elas se mantenham 
competitivas no 
mercado
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CAPACITAÇÃO

MAIS

12ª edição do Capacita oferece mais 
de 200 oportunidades de empregos
MAIS DE 200 vagas de empregos foram 
ofertadas durante a 12ª edição do Capa-
cita, programa realizado em novembro 
pela Associação Comercial de Sorocaba 
em parceria com o Ciesp/Sorocaba. Além 
das oportunidades de empregos, o projeto 
promove qualificação profissional por meio 
de palestras e treinamentos.

Integrando a grade de atividades, 
o Feirão do Emprego contou com 30 
empresas participantes - destas, cinco são 
associadas ao Ciesp/Sorocaba e partici-
param da iniciativa a convite da entidade. 
São elas: Clesse, System Farma, Farma 
Ponte, Rota Uniformes e Unniroyal. “Essa 
ação foi destinada aos participantes que 
tiveram 75% de aproveitamento no Capa-
cita e teve por objetivo facilitar a inserção 
das pessoas no mercado de trabalho. 
Currículos que não foram selecionados 
estarão disponíveis para nossos associados 

e entidades participantes em um banco 
de dados”, explicou Eva Paulino, gerente 
regional do Ciesp/Sorocaba.

De acordo com Elaine Delanhol, respon-
sável pela área de Recursos Humanos da 
Clesse, indústria de reguladores de pressão 
para gás, o Capacita apresentou candi-
datos mais motivados e preparados para 
o mercado de trabalho. “Estamos com 
expectativas de montar um banco interno 
de talentos para futuras vagas e processos 
seletivos que serão abertos”, disse. 

Para o diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos, a iniciativa da 
Associação Comercial é bastante rele-
vante. “Sorocaba sentiu os reflexos da crise 
econômica do país, mas as perspectivas 
são bastante positivas no comércio e na 
indústria”, afirma. 

Segundo o presidente da Associação 
Comercial, Sérgio Reze, o Capacita é um 

dos projetos mais gratificantes do ano. 
“Retornar ao mercado de trabalho é um 
sonho que pode se tornar realidade através 
deste projeto”, pontua.

PALESTRAS
A empresária, educadora financeira e sócia-
-proprietária da SystemFarma e CrediA-
limentação, Maria Regina Cépil Tenor, 
ministrou palestra sobre educação finan-
ceira. Já a jornalista, consultora organiza-
cional e coach Susi Berbel falou sobre reali-
zação de sonhos. As palestrantes atuam 
em empresas parceiras contribuintes do 
Ciesp/Sorocaba e, por isso, foram convi-
dadas pela entidade a palestrar no evento. 

Para Maria Teresa, 58 anos, o projeto foi 
um divisor de águas em sua vida. “Se está-
vamos querendo colocar um ponto final, o 
Capacita nos trouxe a vírgula necessária 
para continuar. Esta grande oportunidade 
elevou minha autoestima e trouxe moti-
vação”. Gabriele Visentin, de 19 anos, está 
há três meses desempregada e saiu do Capa-
cita com entrevista de emprego agendada. 
Para ela, a recolocação profissional propor-
cionará a realização de um grande sonho. 
“Quero entrar na faculdade”, disse.
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Projeto aconteceu no Clube 
União Recreativo Central
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TECNOLOGIA
EMPRESAS DE SOROCABA PARTICIPAM DO 
EVENTO IMERSÃO INDÚSTRIA 4.0 NA FIESP

SEMANA INOVA INDÚSTRIA APROXIMA SENAI A 
EMPRESAS E UNIVERSIDADES

EDENTEC PARTICIPA DE WIRE/TUBOTECH SOUTH 
AMÉRICA 2019

APEX TOOL GROUP PROMOVE ENCONTRO 
SOBRE A REFORMA TRABALHISTA

JUSTIÇA DO TRABALHO REALIZA MAIS DE MIL 
AUDIÊNCIAS DE CONCILIAÇÃO EM SOROCABA

EDUCAÇÃO

EXPOSITOR

PAINEL

pg. 11

1º FÓRUM REGIONAL DE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS REÚNE REPRESENTANTES 
DE 22 MUNICÍPIOS  

REGIÃO METROPOLITANA 
DE SOROCABA

EM 2019
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Grupo de Sorocaba que esteve no evento

Ricardo Terra, diretor regional do SENAI, 
disse que, atualmente, 400 empresas são 
atendidas pela metodologia da Indústria 
4.0 com impacto direto na produtividade

TECNOLOGIA

Empresas de Sorocaba 
participam do evento 
Imersão Indústria 4.0 
na FIESP

EXPOSITOR

Edentec participa da 
Wire/Tubotech South 
América 2019
A EDENTEC, empresa associada 
ao Ciesp/Sorocaba e fabricante de 
carretéis de madeira para acondi-
cionamento de fios e cabos, parti-
cipou da feira Wire/Tubotech South 
América 2019, realizada entre 1 e 3 
de outubro no São Paulo Expo Exhi-
bition & Convention Center. O evento 
é a versão Sul Americana da maior 
feira de cabos e fios do mundo, a 
Wire Düsseldorf. 

Durante a feira, a Edentec recebeu 
a visita de milhares de clientes, locais 
e internacionais, fabricantes de cabos 
elétricos, telecomunicação e cabos de 
aço, tendo a oportunidade de apre-
sentar as novidades de sua linha de 
produtos e intensificar seus negócios 
nesse mercado.

A Edentec esteve representada 
no evento pelo conselheiro do Ciesp/
Sorocaba, Rubens Rizzardo.
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Equipe Edentec representada 
por PEDRO LAURENTIS, RUBENS 
RIZZARDO e WILSON PAULINO

REGIÃO METROPOLITANA DE SOROCABA

1º Fórum Regional de 
Mudanças Climáticas 
reúne representantes 
de 22 municípios  
REPRESENTANTES DO poder público, meio 
acadêmico, setor produtivo e sociedade civil 
debateram os principais desafios na redução 
das emissões de gases de efeito estufa 
durante o 1º Fórum Regional de Mudanças 
Climáticas, realizado na Universidade de 
Sorocaba (Uniso). O evento contou com a 
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Encontro foi realizado na 
Universidade de Sorocaba

participação de 234 pessoas de 22 municí-
pios. Ao final, foi lançada a Carta Aberta da 
Região Metropolitana de Sorocaba (RMS) 
para o enfrentamento à Mudança Climática.

Participou do encontro a Diretora Adjunta 
Estadual de Desenvolvimento Sustentável do 
CIESP e Coordenadora do Núcleo de Meio 
Ambiente do Ciesp/Sorocaba, Marcia Serra; 
a gerente regional do Ciesp/Sorocaba, Eva 
Paulino; a vereadora Iara Bernardi; o diretor-
-geral do Saae, Mauri Pongitor; o secretário 
de Abastecimento, Agricultura e Nutrição, 
Jorge Vieira; o presidente do Parque Tecno-
lógico de Sorocaba, Roberto Freitas; e o 
diretor da Agemsor (Agência Metropolitana 
de Sorocaba), Márcio Tomazela.

UM GRUPO de empresas de Sorocaba 
participou do evento Imersão Indústria 4.0 
promovido pela FIESP e pelo SENAI em 12 
de novembro. No encontro, realizado na 
sede da FIESP, os participantes receberam 
orientação de consultores do SENAI sobre 
temas envolvendo tecnologia.

O SENAI conta no estado com plantas 
industriais focadas em manufatura, confecção 
e têxtil, processos contínuos e etanol. Durante 
a imersão, as empresas aprenderam na 
prática como dar o próximo passo rumo 
à 4ª Revolução Industrial. Para tanto, 
contaram com cases reais de empresas 
como Embraer e Continental Pneus. 

Entre as tecnologias habilitadoras da 
Indústria 4.0, destacam-se: Internet das 
coisas, computação em nuvem, Big Data 
e Analytics, robótica colaborativa, manu-
fatura aditiva, simulação digital, ciberse-
gurança, inteligência artificial e realidade 
aumentada e virtual.

Ricardo Terra, diretor regional do 
SENAI, lembrou que, além da consultoria 

profissional, a instituição oferece cursos 
on-line e gratuitos sobre a indústria 4.0. 
“Hoje, temos 400 empresas atendidas 
nessa metodologia de Indústria 4.0, que 
apresentaram resultado de produtividade 
acima de 40%. Essa imersão é acessível a 
todas as empresas”, pontuou.

Também presente na abertura do 
evento, o presidente do CIESP/FIESP e 
do SENAI, Paulo Skaf, destacou a impor-
tância do evento: “Não queremos assustar 
os empresários brasileiros. Queremos 
ajudar a nossa indústria a compreender 
como funciona a Indústria 4.0 e a dar os 
próximos passos nessa jornada. O objetivo 
do SENAI é pescar empresas e colocá-las 
na 4ª Revolução Industrial”, explicou. “Mas 
não adianta apenas a empresa ser digital. 
A cadeia produtiva também precisa estar 

inserida nessa nova tecnologia”.
Estiveram no evento representantes das 

empresas Soldatopo Containers, Splice 
Indústria, Comércio e Serviços, Clarios, 
Apex Tool Group Brasil, Artefacto, Voslloh, 
Sanovo Greenpack, Gestamp Sorocaba, 
Zanchetta Alimentos, Metso do Brasil, 
Kanjiko e V.B.A Costa Automação.
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Semana INOVA 
Indústria aproxima 
SENAI a empresas 
e universidades

Apex Tool Group 
promove encontro 
sobre a reforma 
trabalhista

A ESCOLA SENAI “Luiz Pagliato” de Soro-
caba foi palco novamente de diversas ativi-
dades relacionadas à inovação no setor 
industrial. A escola abriu suas portas para a 
Semana INOVA Indústria, fruto da parceria 
entre CIESP, FIESP, SENAI e Sebrae.

O evento, realizado em agosto, tem 
como objetivo fomentar a inovação, o 
empreendedorismo e a criatividade de 
alunos e funcionários do SENAI e comuni-
dade empresarial e acadêmica por meio de 
workshops, ciclos de palestras, exposições 
e competições. Transformação digital, 
eficiência energética e segurança do 
trabalho são alguns dos temas abordados.

O evento recebeu um público de mais de 
quatro mil pessoas e contou com uma expo-
sição que reuniu cerca de 70 empresas, além 
de uma feira de profissões que envolveu 
universidades e escolas técnicas e profis-
sionais de Sorocaba. Dentre as empresas 
participantes, destacam-se as associadas e 
parceiras contribuintes do Ciesp/Sorocaba: 
Facens, System Farma, América Energia, 
Associação Comercial de Sorocaba, Toyota, 
Metso do Brasil, Schaeffler, Wobben 
Windpower, Apex Tool Group, Implastec, 
Salmeron Ambiental, Poiato Recicla, RPS 
e Upper Tools. Os visitantes prestigiaram, 

A REFORMA trabalhista e seus impactos 
nas relações de trabalho, individuais e cole-
tivos dentro das indústrias foi tema de um 
encontro promovido pela Apex Tool Group 
com apoio do Ciesp/Sorocaba.

O Fórum de Gestão Trabalhista contou 
com a participação de 30 profissionais das 
áreas de RH e Jurídica de indústrias de 
Sorocaba. O evento teve como palestrantes 
Andrea Valio, Diretora Adjunta Estadual 
da Diretoria Jurídica do CIESP e Coorde-
nadora do Núcleo de Assuntos Jurídicos do 
Ciesp/Sorocaba; Antonio Carlos Frugis, da 
Demarest Advogados; e Ricardo Kitajima, 
diretor de Recursos Humanos, Relações 
Trabalhistas e Administração da Honda. 
Depois da análise dos impactos da reforma, 
abriu-se espaço ao público para perguntas e 
apontamentos.

Andrea Valio falou sobre os impactos 
diretos e indiretos da reforma e as deci-
sões do judiciário. “As empresas ainda têm 
muito medo de aplicar de fato a reforma. As 
mudanças ainda estão surgindo, mas preci-
samos começar ou nunca saberemos o que 
poderíamos ter aplicado ou não”, citou.

O advogado Antonio Carlos abordou as 
principais mudanças da reforma trabalhista 
e destacou questões como trabalho intermi-
tente, teletrabalho e banco de horas, entre 
outros. Já Ricardo Kitajima apresentou 
cases e mudanças feitas na Honda para a 
redução de processos trabalhistas, além de 
experiências com relações sindicais e nego-
ciações coletivas de empresas e sindicatos. 

Segundo André Rolim, diretor de RH 
Latam da Apex, a ideia é que outros encon-
tros como este sejam realizados em 2020.
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ainda, atividades relacionadas ao público 
jovem que busca ingressar no mercado de 
trabalho.

Um dos destaques da Semana INOVA 
Indústria foi o Desafio de Ideias, ativi-
dade baseada no conceito de inovação 
aberta na qual equipes de alunos, durante 
uma semana, solucionam problemas 
reais de empresas. Participaram da ativi-
dade neste ano a Cervejaria Petrópolis e 
a Ace Schmersal, ambas organizações 
de Boituva (SP). As soluções foram apre-
sentadas e cada empresa escolheu a que 
melhor atendeu ao desafio proposto. 

O diretor do SENAI Sorocaba, Jocilei 
Oliveira, parabenizou os grupos. “Tivemos 
duas equipes vencedoras, mas as seis 
participantes estão de parabéns. Todas 
as soluções propostas foram muito inte-
ressantes e elogiadas pela equipe de 
avaliação. Ficamos muito felizes com o 
resultado”, disse.

Evento contou com a participação de mais 
de 4 mil pessoas

GIRO DE NOTÍCIAS

FERNANDA MONTEIRO, ANTONIO CARLOS 
FRUGIS, ANDRÉ ROLIM, ANDREA VALIO, 
EVA PAULINO, RENATA SILVA e RICARDO 
KITAJIMA

EM 2019

Justiça do Trabalho realiza mais de mil 
audiências de conciliação em Sorocaba
UM TOTAL de 1.098 audiências de conci-
liação aconteceram em Sorocaba em três 
edições da Semana Nacional de Conci-
liação Trabalhista realizadas em 2019. 
Destas, 483 processos foram conci-
liados, resultando em um valor total de 
R$ 28.630.943,70. O objetivo, de acordo 
com o Tribunal Regional do Trabalho da 
15ª Região, é estimular acordos e evitar o 
processo judicial.

As audiências de mediação visam 
agilizar os processos na Justiça do Trabalho. 

“A marca da Justiça do Trabalho sempre 
foi a celeridade, mas isso deixou de 
acontecer devido ao grande volume de 
ações. Às vezes é preciso esperar até um 
ano pela primeira audiência”, comentou 
Andrea Valio, Diretora Adjunta Estadual 
da Diretoria Jurídica do CIESP e Coorde-
nadora do Núcleo de Assuntos Jurídicos 
do Ciesp/Sorocaba. “A negociação tira as 
partes da zona de conforto, faz lembrar 
que o processo existe e que há algo que 
precisa ser resolvido”, pontua.

12	 / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 113



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 113 /	 13



I
novações tecnológicas contribuem 
para o desenvolvimento econômico e 
social desde a Pré-História. Grandes 
invenções e descobertas sempre 
levaram o homem a gerar mais 

conhecimento e riqueza. E neste mundo, 
cada vez mais globalizado, inovar se 
tornou fundamental.

Se o país não utiliza a tecnologia para 
melhorar seus processos, seus produtos 
deixam de ser competitivos, colocando 
em risco o desenvolvimento econômico. 
Se não há desenvolvimento econô-
mico, o desenvolvimento social fica 
comprometido.

Para que haja uma harmonia por detrás 
da inovação científica e tecnológica, a 
educação é fundamental. Como exemplo, 
a Embraer, hoje uma potência mundial, 
teve um impulsionador fundamental para 
chegar ao patamar em que está: a criação 
do Instituto Tecnológico da Aeronáutica 
em 1950, que possibilitou a formação de 
centenas de engenheiros especializados, 
muito antes da criação da própria Embraer. 
O Instituto gerou profissionais com o 
conhecimento necessário para alavancar a 
empresa e contribuir com seu desenvolvi-
mento, além de se tornar referência e exce-
lência no ensino dentro desta área.

Na Facens, instituição de ensino supe-
rior de Sorocaba, temos essa preocupação 
e o compromisso de formar engenheiros, 
arquitetos e tecnólogos para que possam 
ajudar a construir o Brasil do século XXI 
com o qual sonhamos. Para isso, buscamos 
a formação integral do ser humano, que é 
preparado para trabalhar em um ambiente 

globalizado pela nossa proposta de inter-
nacionalização. Os centros de inovação 
dentro da Instituição proporcionam opor-
tunidades para os alunos trabalharem com 
empreendedorismo e participarem de 
competições, conviverem com ambientes 
makers e com laboratórios modernos 
onde aprendem sobre indústria 4.0, desen-
volvimento de games e apps, internet das 
coisas e cidades inteligentes. A Facens foi 
pioneira na criação do primeiro e mais 
completo Smart Campus dentro de uma 
universidade.

Todos os centros de inovação que 
a Facens possui têm esse objetivo de 
trabalhar a tecnologia e o “aprender 
fazendo”. Um em especial, o LIS (Labo-
ratório de Inovação Social), permite 
que os alunos voluntários utilizem a 
tecnologia para ajudar as organizações 
sociais da região nos seus objetivos. Ali, 
os alunos aprendem sobre solidariedade, 
a valorizar o ser humano e a realmente 
buscar uma justiça social com o emprego 
da tecnologia. E esse é um viés impor-
tante de ser reforçado: a tecnologia traz 
evolução para a educação e o ser humano 
pode evoluir social e profissionalmente 
por meio da educação, do cuidado com o 
próximo, com o planeta e com a sustenta-
bilidade do nosso mundo.

Acredito que a tecnologia pode ser 
a maior ferramenta de transformação 
econômica e social, mas a base para o 
crescimento homogêneo de um povo é a 
educação. Só assim haverá crescimento 
sustentável e gradual melhoria da distri-
buição de renda.

ARTIGO

PAULO ROBERTO FREITAS DE CARVALHO
Paulo Roberto Freitas de Carvalho é engenheiro eletricista formado na Escola Politécnica da USP. 
Em 2013, ocupou o cargo de vice-diretor da Facens e, em 2015, assumiu a direção, na qual 
permanece até hoje.

O impacto da
inovação tecnológica no 
desenvolvimento econômico 
e social do ponto de vista 
da educação
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A tecnologia pode ser 
a maior ferramenta 
de transformação 
econômica e social, 
mas a base para 
o crescimento 
homogêneo de um 
povo é a educação
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SOROCABA TEM 
NOVAS DIRETRIZES DE 
INCENTIVOS FISCAIS

S
orocaba ganhou duas 
novas leis que esta-
belecem diretrizes de 
incentivos fiscais para a 
região central e incen-
tivos fiscais voltados às 
indústrias e prestadores 
de serviços da cidade. Os 
estudos para ambas as 
propostas tiveram início 

em maio de 2017 pela Divisão de Desen-
volvimento Empresarial, ligada à Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, Trabalho, 
Turismo e Renda (Sedetter), Secretaria de 
Negócios Jurídicos (SAJ), Secretaria da 
Fazenda (Sefaz), Secretaria Relações Insti-
tucionais (Serim), Secretaria de Planeja-
mento (Seplan) com colaboração de enti-
dades como Ciesp/Sorocaba e Associação 
Comercial de Sorocaba (ACSO).

A lei 12.103 institui o programa de 
incentivo para a área central de Soro-
caba com foco em empresas comerciais 
e de prestação de serviços que vierem a 
se instalar naquela região, nas que neces-
sitam de reforma e/ou ampliação ou, ainda, 
nas que tiverem as atividades elencadas 
como especial interesse. A proposta visa 
fomentar a economia local e ajudar na 
revitalização e modernização do Centro de 
Sorocaba, dando opções de lazer e varie-

dades de serviços para os moradores locais 
e de cidades próximas, com enfoque no 
estímulo à economia criativa.

Já a lei 12.099, estabelece diretrizes 
para incentivos fiscais voltados às indús-
trias e prestadoras de serviços de Sorocaba 
que venham a se instalar, ampliar as insta-
lações físicas ou readequar suas unidades 
produtivas.

Segundo a prefeita Jaqueline Coutinho, 
as leis colocam Sorocaba em um patamar 
diferenciado em relação a cidades com as 
mesmas características e, além disso, são 
fundamentais para impulsionar a economia 
local, sobretudo com a valorização da 
região central da cidade, que deverá ser 
revitalizada, começando pela praça Coronel 
Fernando Prestes. 

“É fundamental destacar que estas leis 
significam um grande avanço nas polí-
ticas públicas de desenvolvimento econô-
mico do município, pois possibilitam que 
as empresas nacionais e internacionais 
possam ter mais segurança em ampliar 
seus investimentos em Sorocaba”, afirmou.

De acordo com o Secretário de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho, Turismo 
e Renda, Robson Coivo, a mudança foi 
necessária para direcionar o crescimento 
da cidade e dar maior segurança jurídica na 
análise de concessão de incentivos fiscais. 
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Programa contempla as empresas que venham a se instalar no município, ampliar as 
instalações físicas ou readequar suas unidades produtivas

“A promulgação da lei foi fruto de um 
trabalho conjunto no qual nossa equipe, 
em parceria com a Secretaria da Fazenda, 
Secretaria de Planejamento, Secretaria 
de Relações Institucionais, Secretaria de 
Assuntos Jurídicos, CMDES e entidades 
como Ciesp/Sorocaba, ACSO e SENAC, 
debruçou-se em um estudo sobre a legis-
lação vigente e o mercado, analisando os 
municípios vizinhos e com características 
semelhantes, incentivos possíveis e condi-
ções jurídicas e tributárias, encontrando 
uma solução apropriada para oferecer às 
empresas, sempre considerando o equi-
líbrio das contas públicas. Sorocaba sai 
na frente e está incentivando a moderni-
zação das nossas empresas, bem como 
atraindo aquelas que possuem atividade em 
destaque no cenário nacional”, comenta.

ÁREA CENTRAL
O programa de incentivo para a área 
central de Sorocaba contempla empresas 
comerciais e de prestação de serviços que 
vierem a se instalar, ampliar ou reformar, 
com redução para 2% na alíquota do 
Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natu-
reza (ISSQN), redução de 100% da Taxa 
de Fiscalização e Funcionamento; redução 
de 100% do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU); redução de 100 % das 

taxas devidas pela aprovação de projetos 
de construção civil da respectiva empresa 
e redução de 100% do ISSQN devido pelas 
obras de construção civil da respectiva 
empresa.

De acordo com a lei, é considerada área 
central a região delimitada ao norte pela 
Avenida Dr. Afonso Vergueiro entre a Dom 
Aguirre até o cruzamento com a Dr. Eugênio 
Salerno, ao sul pela Presidente Juscelino 

Kubitscheck de Oliveira, ao leste pela Dom 
Aguirre entre a Dr. Afonso Vergueiro até 
o cruzamento com a Presidente Juscelino 
Kubitscheck de Oliveira e ao leste pela Dr. 
Eugênio Salerno e Dr. Moreira César.

Poderão receber os incentivos fiscais 
as empresas que tiverem atividades dos 
serviços de Tecnologia da Informação, 
ligados ao desenvolvimento, consultoria e 
suporte técnico, inclusive serviços educa- Fo
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cionais ligados à TI; atividades ligadas às 
funções de relacionamento remoto com 
clientes mediante centrais, nas quais há 
o processamento de chamadas em alto 
volume, ativas ou receptivas (resposta 
audível, telemarketing ou call-centers); 
empresas com atividades ligadas à 
Economia Criativa, atividades estas que 
serão ajustadas em regulamento próprio; 
bares e restaurantes que atuem em horário 
especial e que estimulem a prática cultural 
e/a economia criativa e coworkings públicas 
e privadas. Os incentivos fiscais previstos 
terão duração de três anos podendo ser 
renovados por igual período.

Para Sérgio Reze, presidente da Asso-
ciação Comercial de Sorocaba, a aplicação 

CAPA

desta lei beneficiará todos os setores, prin-
cipalmente a indústria e o comércio. “Com 
essas diretrizes e incentivos fiscais surgem 
novas indústrias e empregos e a economia 
fica aquecida, o que refletirá diretamente 
no comércio. A Associação Comercial 
apoia esta lei”, cita.

INDÚSTRIAS
Já o programa destinado à indústria e à pres-
tação de serviços contempla as empresas 
que venham a se instalar no município de 
Sorocaba, ampliar as instalações físicas ou 
readequar suas unidades produtivas. Essas 
terão redução de 100% do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU); redução para 
2% na alíquota do Imposto Sobre Serviço 
de Qualquer Natureza (ISSQN) para ativi-
dades próprias da empresa, obedecendo 
ao limite de alíquota de 2% conforme Lei 
Complementar nº 157/2016; redução de 
100% do ISSQN devido pelas obras de cons-
trução civil da respectiva empresa; redução 
de 100% das taxas devidas pela aprovação 
de projetos de construção civil da respec-
tiva empresa; redução de 50% da Taxa de 
Fiscalização de Instalação de Funciona-
mento da Respectiva empresa; redução de 
50% do imposto de Transmissão de Bens 
(ITBI) e redução para 2% do ISSQN devido 
para serviços de informática e/ ou serviços 
voltados a automação de empresas dentro 
do conceito da indústria 4.0.

Para o diretor-titular do Ciesp/Soro-
caba, Erly Domingues de Syllos, as leis são 
fundamentais para a nossa cidade. “O obje-
tivo não é apenas atrair novas empresas 
e ampliar as já instaladas, mas também 
promover a manutenção das já existentes 
no município”, destaca Syllos.

Diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
ERLY DOMINGUES DE SYLLOS; 
diretores do SESI e do SENAI, 

respectivamente, JÚLIO CÉSAR DE 
SOUZA MARTINS e JOCILEI OLIVEIRA e 

a prefeita JAQUELINE COUTINHO

Centro ganhou legislação que visa atrair a economia criativa

LEIS COLOCAM 
SOROCABA EM 
UM PATAMAR 
DIFERENCIADO E 
SÃO FUNDAMENTAIS 
PARA IMPULSIONAR A 
ECONOMIA LOCAL

18	 / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 113



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 113 /	 19



EN
DO

M
AR

KE
TIN

G

O 
portunidade para debater 
melhores alternativas para 
redução de custos com energia, 
otimização de eficiência e segu-
rança energética e aumento de 

ações sustentáveis. Este foi o mote do 
encontro CPFL Soluções realizado no 
Ciesp/Sorocaba em agosto com a partici-
pação de aproximadamente 40 empresá-
rios e representantes da indústria.

Durante o evento foram apresentadas 
informações relevantes sobre os principais 
cenários que afetam a competitividade das 
indústrias, além dos cases com as soluções 
integradas em energia. Foram discutidas, 
ainda, questões comerciais, financeiras, de 
eficiência e gestão energética.

De acordo com o gerente de relacio-
namento nacional da CPFL Soluções, 
Marcello de Mattos, o Ciesp/Sorocaba 
foi escolhido para sediar o evento porque 
agrega indústrias e empresas que atendem 
ao segmento industrial. “O Centro das 
Indústrias trabalha para o fomento de 
negócios e possui a mesma conexão com 
o mercado que a nossa empresa, por isso 
fechamos essa parceria no Estado”. 

O gerente pontuou também que o 
encontro da CPFL acontece todos os 

anos em várias cidades e tem por obje-
tivo apresentar a eficiência energética e 
sustentável para as empresas, visando o 
desenvolvimento econômico do país e das 
organizações. “Por meio de consultorias, 
analisamos a melhor e mais rentável forma 
de redução do custo de energia elétrica, o 
que consequentemente gera mais compe-
titividade e crescimento para o negócio 
do cliente”. O economista Fernando 
Sampaio, da LCA Consultores, falou ainda 
sobre economia e indústria.

Segundo o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, o 
encontro trouxe oportunidades para o 
crescimento industrial. “A CPFL Solu-
ções é uma grande parceira de nossa 
instituição e todo esforço no sentido de 
redução de custos e aumento da compe-
titividade para o setor é bem-vindo. Isso 
proporciona maior rentabilidade, que se 
reverte em novos investimentos para a 
região”, explicou.

Para Glauber Pereira, do Tauste Super-
mercado, eventos como este agregam 
muito conhecimento às empresas. “Auxilia-
-nos na tomada rápida de decisões, fortale-
cendo o negócio e contribuindo com nossa 
eficiência energética”.

CPFL Soluções reúne 
empresários para discutir 
o mercado de energia 
Encontro foi marcado por APRESENTAÇÕES E ANÁLISES 
do setor industrial

O economista Fernando Sampaio falou sobre 
o cenário econômico e suas perspectivas

Gerente de relacionamento 
nacional da CPFL Soluções, 

Marcello de Mattos
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ENCONTRO

Reunião discute impacto da inovação 
tecnológica no desenvolvimento 
econômico e social
O IMPACTO da inovação tecnológica no 
desenvolvimento econômico e social foi 
tema do debate realizado durante a Semana 
INOVA Indústria, do SENAI, entre os conse-
lhos municipais de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CMCTI) e de Desenvolvimento 
Econômico e Social (CMDES), ambos ligados 
à Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo e Renda (Sedetter) 
da Prefeitura Municipal de Sorocaba. 

Realizado na Escola SENAI “Luiz 
Pagliato” de Sorocaba, o encontro contou 
com debates setoriais (indústria, comércio, 
serviço e educação) e fez parte da progra-
mação da Semana INOVA Indústria, promo-
vida pelo SENAI. Na ocasião, realizou-se 
também a reunião do DEPAR (Departa-
mento de Ação Regional) da FIESP e dos 
Conselhos do CIESP, SESI e SENAI.

Para o diretor-titular do Ciesp/Soro-
caba, Erly Domingues de Syllos, que 
também é presidente do Conselho Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico e 
Social (CMDES), a Região Metropolitana 
de Sorocaba (RMS) foi a que mais cresceu 
na última década. “Segundo dados da 
Fundação Seade, a RMS foi a que mais se 
desenvolveu em comparação com outras 
regiões metropolitanas. A nossa região 
teve um crescimento de 3,4% do PIB 
na última década. Sorocaba se destaca 
devido à essa união entre os diversos 
setores da sociedade: acadêmico, indus-
trial, comércio, serviços e poder público”, 
ressaltou Syllos.

Segundo o Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho, Turismo e 
Renda (Sedetter) e presidente do Conselho 
Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CMCTI), Robson Coivo, as reuniões 
dos conselhos são importantes para que 
sejam definidas as diretrizes para políticas 
públicas. “É através de representantes da 
sociedade civil que definimos os rumos 
que temos de tomar para nossa cidade. Em 
função dessa sinergia, Sorocaba continua 
com índices positivos de empregabilidade. 
Segundo o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED) do Ministério do 
Trabalho, temos gerado mais empregos do 
que feito demissões em 2019”, observou.

De acordo com o 1º vice-diretor do Ciesp/
Sorocaba, Mario Tanigawa, o debate entre 
os diferentes setores da sociedade propor-
ciona maior integração e direcionamento 
para toda a cadeia produtiva. “A quarta 
revolução industrial, conhecida como Indús-
tria 4.0, está gerando impacto em todos os 
segmentos da sociedade. Desde a educação, 
no sentido de prepararmos os jovens para as 
profissões do futuro, até o funcionamento 
do varejo devido a uma nova forma de 
consumo” concluiu Tanigawa.

Também participaram do evento o 
gerente de Tecnologia e Inovação do Ciesp/
Sorocaba, Romeu Grandinetti Filho; o 
gerente regional do Sebrae, Alexandre 
Martins; e o presidente do Parque Tecno-
lógico de Sorocaba, Roberto Freitas; entre 
outras autoridades.
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ISO 9001

Ciesp/Sorocaba recebe 
auditoria do sistema de 
qualidade

Ciesp/Sorocaba possui a 
certificação desde 2005

Encontro contou com debates setoriais e fez parte da programação da Semana INOVA Indústria

A SOBREVIDA das organizações depende 
da excelência de seus produtos e serviços 
e da busca pela melhoria contínua. 
Desde 2005, o Ciesp/Sorocaba possui 
um sistema de gestão da qualidade – ISO 
9001:2015, uma norma internacional 
que trabalha a gestão da qualidade da 
organização, independentemente de seu 
ramo de atividade, setor ou tamanho. 

Para obter e manter a certificação, 
a organização deve cumprir uma série 
de requisitos e passar por auditorias 
independentes. No mês de setembro, 
a regional Sorocaba passou por mais 
uma auditoria de monitoração, reali-
zada anualmente. “É uma forma de 
comprovar nossa preocupação e 
compromissso com a gestão dos nossos 
serviços”, explica Rosana Rodrigues, 
responsável pela Gestão da Qualidade.

De acordo com Rosana, o Ciesp/
Sorocaba foi uma das primeiras regio-
nais do estado a receber a certificação. 
“Apresentar o certificado coloca a 
empresa em um patamar acima das 
demais. Demonstra que a organização 
zela não só pela qualidade do produto 
ou do serviço, mas também pelo 
cumprimento de regulamentos, de legis-
lações e de toda e qualquer exigência de 
caráter normativo”, citou.

A busca pela qualidade mobiliza 
todas as áreas da entidade, sobretudo a 
própria equipe. Treinamentos e reuniões 
de análise crítica de indicadores fazem 
parte da rotina da organização. Em 
outubro, a equipe do Ciesp/Sorocaba 
participou de mais um workshop. “A 
cultura da gestão pela qualidade deve 
ser assimilada por cada pessoa. O 
colaborador se sente esti-
mulado por integrar uma 
organização diferenciada, 
preocupada acima de 
tudo com a satisfação 
do cliente”, relata 
Eva Paulino, gerente 
regional da entidade.
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PESQUISA

O CIESP/SOROCABA realizou entre os dias 
26 de novembro a 1º de dezembro, em 
parceria com a agência Verbo Comuni-
cação, uma pesquisa exclusiva para iden-
tificar as expectativas dos empresários 
sobre o ambiente de negócios para 2020. 
Na edição de número 111 desta publicação, 
divulgou-se um levantamento das expecta-
tivas para o ano de 2019.

Sobre 2020, após um comparativo desta-
cou-se que o comércio é o segmento com 
melhores resultados e expectativas para o 
próximo ano. Já a indústria apresenta os 
piores resultados e maior pessimismo. Para 
o ano de 2020 as expectativas se mantém 
abaixo do índice registrado para 2019, mas 
ainda assim são bastante otimistas.

“É natural que haja cautela depois de 
um ano de retomada da economia, onde o 
crescimento do PIB girou em torno de 1%. 
Mas a expectativa agora é que esse número 
chegue a 2% em 2020. Embora em ritmo 
gradual, o país está se recuperando. Além 
da aprovação da reforma da previdência e da 
MP da Liberdade Econômica, as empresas 
estão retomando seus investimentos e tudo 
indica que teremos um 2020 favorável para 
a economia”, comenta o diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos.

Foram ouvidos 119 empresários, sendo 
54,6% do ramo de serviços, 36,1% da 
indústria e 9,2% do comércio. O ques-
tionário foi composto por 12 perguntas 
respondidas pelos empresários. Entre os 

temas estavam: o desempenho deste ano, 
o que espera para o próximo, seus desafios 
e expectativas sobre o mercado em geral, 
o segmento específico, capacidade produ-
tiva, facilidade em fazer negócios no país, 
barreiras para a competitividade e o cres-
cimento, temas de interesse para estudo e 
capacitação.

Para o diretor da Verbo Comuni-
cação Rodrigo Figueiredo, o resultado da 
pesquisa é fundamental para enxergar 
as perspectivas para o próximo ano. “As 
decisões empresariais sempre devem levar 
em conta os fatores externos e o objetivo 
da pesquisa é entender como os fatores 
econômicos podem influenciar nesse ano 
de 2020”, observou.

RESULTADOS
De acordo com a pesquisa, 47,1% dos 
respondentes acreditam que o desempenho 
do seu segmento em 2019 vem sendo bom. 
O resultado geral responde às expectativas 
geradas no começo do ano, quando 54% 
dos respondentes acreditavam que o ano 
seria melhor.

O segmento que mais correspondeu às 
expectativas foi o do comércio, com 90% 
dos respondentes afirmando que o ano foi 
muito bom/bom, contra 95% de expecta-
tiva para que fosse melhor/muito melhor. 
Já os outros segmentos não correspon-
deram à expectativa, sendo a indústria o 
que menos correspondeu, com 48% afir-

Setores estão bastante 
otimistas para 2020
Levantamento do Ciesp/Sorocaba em parceria com a Verbo 
Comunicação IDENTIFICOU DESEMPENHO DA INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO E SERVIÇOS EM 2019 e o que os empresários 
esperam do próximo ano

EXPECTATIVAS PARA 2020:2019 FOI:

Indústria Comércio Serviços

35%

39%

9%

17%

10%

27%

54%

  MUITO BOM         BOM         RAZOÁVEL         MUITO RUIM   MUITO BOM         BOM         RAZOÁVEL         MUITO RUIM

51%

36%

8%

0%

14%

Indústria Comércio Serviços

16%

68%

16%

0%

27%

17%

55%
58%

18%
22%

0% 3%
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40% (comércio 18%, serviços 28%).
Já em eficiência energética e conser-

vação de energia, para 2020 a expecta-
tiva é que investimento em programas 
desse tema mantenha a estabilidade, de 
acordo com 60% dos respondentes gerais 
da pesquisa. Já 33% acredita no aumento 
dos investimentos, índices um pouco 
mais positivos quando comparados à 
expectativa para 2019 – com estabilidade 
em 42% e o aumento em 30%. 

NEGÓCIOS
O país passou da 109ª posição em 

2018 para a 124º neste ano no ranking 
do Banco Mundial que mede a facilidade 
para fazer negócios nos países, o relatório 
“Doing Bussiness”. Para a região de Soro-
caba, o cenário também não é promissor, 
visto que 50% acreditam que fazer negó-
cios no país é difícil/muito difícil e 46,6% 
acreditam ser razoável.

3,4% dos respondentes, que acreditam 
ser fácil fazer negócio no país, são perten-
centes ao segmento de serviços e estão 
distribuídos em diversos cargos. Como 
agravante da situação, 45,4% acreditam 
que realizar negócios no país em 2019 
vem ficando ainda mais difícil. Os que 
acreditam estar mais fácil fazer negócios 
no país estão divididos entre indústria 
e serviços, com 54% destes ocupando 
cargos de presidência e direção.

Aumento de quadro/
Novas contratações

Estabilidade

Diminuição de 
quadro/demissões

Não sei

23%

47%

28%

2%

44%

27%

12%

7%

  MARÇO/2019         EXPECTATIVA PARA 2020
  ACIMA DO PADRÃO         NO LIMITE         OCIOSIDADE

Indústria Comércio Serviços

65%

26%

9% 9%

45%

73%

42%

18%

13%

mando que o ano foi bom/muito bom 
contra 79% de expectativa para que fosse 
melhor/muito melhor. 

Para o ano de 2020 as expectativas se 
mantém abaixo do índice registrado para 
esse ano, mas ainda assim são bastante 
otimistas, uma vez que apenas 3% do 
segmento de serviços (0,8% do total) acre-
dita que o ano poderá ser pior/muito pior.

Sobre o que pode barrar o crescimento 
e a competitividade, foram apontadas 
as mesmas do início do ano: tributação 
(38,7%), burocracia (16,8%) e investi-
mentos (16%). Mas, ao contrário dos dados 
do início do ano, as principais barreiras não 
se repetem em todos os segmentos, tendo 
pontos de destaque bastante diferentes. Na 
indústria, a tributação ganha um peso ainda 
maior e a política empresarial aparece em 
segunda colocação. No comércio, a buro-
cracia se mantém como a maior barreira, já 
tributação e investimentos aparecem com 
resultados empatados. Energia deixa de ser 
uma barreira importante, dando espaço 
para crédito para capital de giro/taxa de 
juros. No segmento de serviços, os três 
fatores mudaram de posição comparados 
ao início do ano, tendo agora a falta de mão 
de obra qualificada como um fator repre-
sentativo para barrar o crescimento.

EMPREGO 
A expectativa para o ano de 2019 era de 

novas contratações, quando na verdade 
o cenário se manteve estável em todos os 
segmentos. Apenas a indústria apresentou 
alto índice de demissões, ficando igual ao 
de estabilidade - 40%, que corresponde 
à tendência de diminuição apontada na 
Pesquisa Sondagem Industrial Mensal, 
realizada em novembro de 2019 pelo 
CIESP/FIESP.

De acordo com a Sondagem Industrial 
Mensal de novembro de 2019, realizada 
pelo sistema CIESP/FIESP em parceria 
com a CNI, a Utilização da Capacidade 
Instalada (UCI) das indústrias do Estado 
de São Paulo se mantém abaixo da usual e 
há retração no número de empregados. Na 
região de Sorocaba, o comércio se mostra 
como o segmento de maior controle quanto 
à capacidade produtiva, com 73% dos 
respondentes afirmando que está no limite. 
Já a indústria é o que mais apresenta ocio-
sidade, 65%.

INVESTIMENTOS
Com relação a investimentos, a expec-
tativa para o ano de 2019 era bastante 
promissora, com 54% afirmando aumento 
no investimento, mas acabou por se 
tornar estável – 36% - e também por 
haver diminuição – 32%. Mais uma vez 
a indústria se mostra como o segmento 
que teve piores resultados, com o maior 
índice de diminuição dos investimentos – 
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OUTUBRO ROSA

Ciesp/Sorocaba promove bate-papo 
sobre prevenção ao câncer de mama
UM BATE-PAPO realizado no Ciesp/Soro-
caba reuniu dezenas de mulheres em 
outubro, mês dedicado à conscientização e 
combate ao câncer de mama. O objetivo foi 
falar da prevenção a partir de um estilo de 
vida saudável. A palestra, ministrada pela 
mastologista Dra. Alice Francisco, contou 
com a parceria da Verbo Comunicação e a 
Associação Comercial de Sorocaba (ACSO), 
por meio do Núcleo Mulher de Negócios.

De acordo a médica, cerca de 60% dos 
casos de câncer de mama no Brasil são 
diagnosticados em estágio já avançado. 
Segundo ela, uma das principais maneiras 
de evitar a doença é manter uma dieta equi-
librada aliada à prática de atividades físicas. 

A especialista ressaltou que a detecção 
precoce aumenta as chances de cura e que 
é preciso fazer o exame de mamografia 
anualmente a partir dos 40 anos.

Para Adriana Cruz, do Núcleo de 
Mulheres da ACSO, o autocuidado é muito 
importante. “Muitas mulheres não fazem 
por medo”, diz. A gerente regional do Ciesp/
Sorocaba, Eva Paulino, lembrou que a disse-
minação da informação sobre a doença não 
pode parar. “Fechamos o mês alusivo ao 
câncer de mama com essa palestra, mas 
nossa obrigação em trazer esse assunto à 
tona não acaba”, comenta Eva, que está no 
terceiro ano de tratamento contra a doença 
– ela recebeu o diagnóstico em 2016.
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PARA COMEMORAR os 70 anos do 
CIESP/Sorocaba, a entidade reali-
zará no dia 22 de maio de 2020 um 
jantar especial. O evento acontecerá 
no Clube de Campo de Sorocaba e 
deverá reunir autoridades e demais 
convidados. Nesta data será comemo-
rado também os 50 anos da FATEC/
Sorocaba.

Sorocaba foi uma das primeiras 
cidades do Estado de São Paulo a 
receber uma regional do CIESP. A 
instalação aconteceu em 1º de julho de 
1950. Além de Sorocaba, Campinas, 
São Carlos e Americana foram os 
municípios escolhidos como piloto 
nesse processo. Desde sua instalação, 
a regional, além de dar voz ao setor 
produtivo, sempre deu apoio e lutou 
pelas reinvindicações objetivando o 
desenvolvimento econômico regional. 

Informações sobre o plano de 
patrocínio/parceria do evento e 
reserva de convites, podem ser 
obtidas pelo telefone 15 4009-2900 
com Eva ou Rosana.

ENCONTRO

Sérgio Moro: iniciativa privada 
tem muito a contribuir para a 
redução da criminalidade
EMPRESÁRIOS E representantes do 
Conselho do Ciesp/Sorocaba partici-
param, na capital paulista, da reunião 
promovida pelo CIESP e pela FIESP 
com a presença do presidente das enti-
dades, Paulo Skaf, e do ministro da 
Justiça e Segurança Pública do Brasil, 
Sérgio Moro. 

Skaf e Moro assinaram acordo de 
cooperação técnica para oferecer capa-
citação profissional a detentos e para a 
troca de informações sobre mercados 

Grupo de Sorocaba presente na reunião
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“Achei importante a intenção do 
ministro de, junto aos municípios, 
tratar o sistema de iluminação pública 
nas cidades a fim de coibir a ação de 
criminosos”, disse Eduardo Cocchi, 
conselheiro do Ciesp/Sorocaba. Paulo 
Moreira, também conselheiro da enti-
dade, elogiou a iniciativa da reunião. 
“Enaltecemos o trabalho do CIESP e 
da FIESP em promover este impor-
tante encontro”, disse.

ilícitos e combate e prevenção a roubo de 
cargas.

Skaf lembrou que a segurança pública 
passa pelos Estados. “Se os governos 
estaduais não fazem sua parte, compro-
metem o resultado do país”, disse. Moro 
reiterou que o governo deve agir com 
vigor em parceria com a iniciativa privada 
que, segundo ele, tem muito a contribuir 
para a redução da criminalidade. “O setor 
privado é dinâmico e tem recursos, a ideia 
é trabalharmos juntos”, afirmou.

Objetivo do encontro foi falar da prevenção 
a partir de um estilo de vida saudável

Entidade 
realizará jantar 
de aniversário
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SOLIDARIEDADE

Campanha arrecada 
fundos para tratamento 
de Tom Coelho
DIAGNOSTICADO COM Esclerose Lateral 
Amiotrófica (ELA), o escritor e pales-
trante Tom Coelho está em tratamento 
médico há um ano e meio. A ELA é uma 
doença degenerativa e sem cura que 
acomete os neurônios motores, carac-
terizada pela perda progressiva da força 
muscular, afetando os movimentos, a 
fala e a deglutição.

De acordo com sua esposa, Renata 
Coelho, atualmente Tom está bem, 
porém não consegue palestrar. Por 
isso, sua família decidiu promover a 
campanha “Tom da mudança” para 
conseguir arrecadar fundos para seu 
tratamento. “O foco é a venda do seu 
recente livro, lançado em abril de 2019. 
Tom começou a escrevê-lo em 2017, 
quando descobriu que estava doente e 
finalizou em 2018, com o diagnóstico 
da doença. “6 meses de vida” traz ensi-
namentos, reflexões e o forte convite 
a cada um de nós para se rever e fazer 

mudanças que agreguem valor, sentido 
e significado às experiências vividas”, 
comenta Renata Coelho, esposa de Tom.

Tom foi diretor do Núcleo de Jovens 
Empreendedores (NJE) do CIESP e é 
considerado um dos mais renomados 
palestrantes do Brasil, eleito duas vezes 
no prêmio Top of Mind de RH dentre 
os palestrantes mais reconhecidos e 
requisitados do país. Especialista em 
gestão de pessoas e negócios, é escritor 
com artigos publicados em 17 países e 
autor de 9 livros. Atuou como execu-
tivo, empresário e professor em cursos 
de pós-graduação. Esteve por diversas 
vezes no Ciesp/Sorocaba e realizou 
palestras na Associação Comercial de 
Sorocaba (ACSO).

Além do livro também é possível 
adquirir camisetas. Interessados podem 
entrar em contato através do e-mail: 
seismesesdevida@gmail.com ou What-
sApp (11) 95915-1889.

Livro “6 meses de 
vida” foi lançado 
em abril de 2019

CIESP NA MÍDIA

EMPREGOS NA INDÚSTRIA
As vagas de trabalho na indústria em outubro 
na região de Sorocaba foi matéria de capa dos 
jornais Cruzeiro do Sul e Diário de Sorocaba. 
Os segmentos que mais se destacaram na 
região de Sorocaba em outubro foram produtos 
de metal – exceto máquinas e equipamentos, 
produtos alimentícios, produtos de borracha e 
de material plástico e produtos têxteis.

OUTUBRO ROSA
Palestra realizada pelo Ciesp/Sorocaba em 
comemoração ao Outubro Rosa foi destaque 
da coluna social do Jornal Cruzeiro do Sul, 
Jornal da Economia e reportagem no canal 
do Youtube Station News Sorocaba. O evento, 
realizado em parceria com a Verbo Comuni-
cação e a Associação Comercial de Sorocaba, 
por meio do Núcleo Mulher de Negócios, 
reuniu cerca de 30 mulheres ligadas ao setor 
industrial. 

OUTUBRO ROSA

5ª edição da Corrida 
Pink do Bem reúne 
1.500 participantes
A QUINTA edição da Corrida Pink do 
Bem, promovida pela Liga Sorocabana 
de Combate ao Câncer, reuniu cerca de 
1.500 participantes. O evento faz parte 
da programação do Outubro Rosa, mês 
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destinado à campanha de conscienti-
zação e prevenção ao câncer de mama. 
Neste ano, a corrida aconteceu no dia 
27 de outubro, no Parque das Águas, e 
ofereceu as modalidades de caminhada, 
com percurso de 3 quilômetros, e corrida 
de 5 e 10 quilômetros. A Liga Soroca-
bana de Combate ao Câncer tem o foco 
voltado ao esclarecimento sobre o câncer 
de mama e câncer ginecológico, além de 
informar a sociedade sobre condutas de 
prevenção. A Liga assiste atualmente, de 
forma gratuita, 130 mulheres.
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Chemyunion é uma indústria 
química de ingredientes cosmé-
ticos, excipientes farmacêuticos, 
insumos para o mercado vete-
rinário e alimentos, além de 

ativos para higiene e limpeza. Atualmente, 
exporta para 50 países por meio de sua 
rede de distribuidores e escritórios próprios 
nos Estados Unidos, Colômbia e Europa, 
seguindo em pleno processo de expansão 
internacional para outras regiões como 
América Central e Ásia.

Criado em Sorocaba em 1992, no bairro 
do Éden, o prédio de 700 metros quadrados 
abriga os laboratórios de pesquisa e teste, 
entre eles o de biologia celular e molecular. 
A empresa fornece laudos de eficácia e 
segurança in vitro para as gigantescas fabri-
cantes de cosméticos como L”Oreal, Avon, 
Natura e Boticário. A companhia trabalha 
com a biodiversidade brasileira e se destaca 
por usar matérias-primas nacionais, todas 
fundamentadas em pesquisas. Atualmente 
conta com cerca de 160 funcionários.

Suas unidades de negócios em Cuidados 
Pessoais, Cuidados do Lar e Ciências da 
Vida operam no modelo de inovação aberta 
para o desenvolvimento e fabricação de 
produtos inovadores e sustentáveis, como 
explica Sergio Gonçalves, diretor de Marke-
ting e Negócios Internacionais da empresa. 
“Utilizamos matérias-primas naturais e 
ofertamos produtos conectados às últimas 
tendências e desejos de beleza, saúde e 
bem-estar, todos reconhecidos por sua alta 
eficácia e entrega de valor”. 

Outro destaque é que os ativos utilizados 
pela Chemyunion, em sua maioria, são de 
origem natural, o que traz boa vantagem 

competitiva no mercado local e de expor-
tação. Quanto aos produtos orgânicos, a 
maior demanda vem dos mercados inter-
nacionais, principalmente o europeu e o 
americano. 

A empresa investe em tecnologias atuais 
e sempre está prospectando novas tecnolo-
gias portadoras de futuro. “Atuamos em três 
grandes plataformas: extrações, nanotecno-
logia e terapia capilar. Dentro delas, moni-
toramos e utilizamos uma série recursos 
tecnológicos que permeiam todo o mix 
de produtos atuais e em desenvolvimento. 
Nosso foco principal, todavia, está na identi-
ficação da tecnologia mais adequada para a 
entrega dos efeitos que prometemos”, conta 
Gonçalves.

Em acelerado processo de internaciona-
lização, a empresa possui uma unidade de 
negócios nos Estados Unidos desde 2017 
e outra na Colômbia. “Em 2018, iniciamos 
uma operação na Europa e em 2020 vamos 
inaugurar na Ásia, o que faz da Chemyu-
nion uma multinacional brasileira”, comenta 
Sergio Gonçalves.

Com diferentes frentes de negócios, em 
2019 a Chemyunion passa a ser reconhecida 
como Grupo Econômico, sempre focada na 
inovação e desenvolvimento dos segmentos 
onde atua em prol da beleza, saúde e 
bem-estar.

Sobre a parceria com o Ciesp/Sorocaba, 
a empresa destaca a conexão com as discus-
sões empresariais e particulares locais, 
acesso ao diálogo indústria – governo esta-
dual, suporte para adequação às legislações 
estaduais, treinamentos, acesso a serviços 
como emissão de Certificados de Origem, 
Certificados Digitais e outros.

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

Indústria química sorocabana 
exporta para 50 países
Chemyunion produz ingredientes para SAÚDE, BELEZA E BEM-ESTAR

Indústria emprega cerca de 160 funcionários

Fábrica em Sorocaba 
foi fundada em 1992
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Faculdade ESAMC Sorocaba e 
a Apex-Brasil (Agência Brasi-
leira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos) assinaram 
novo convênio de parceria para 

executar o Programa de Qualificação para 
Exportação (PEIEX) em Sorocaba e região.

O evento de lançamento do PEIEX 
ESAMC foi realizado em agosto no audi-
tório do Ciesp/Sorocaba e contou com a 
presença do gestor de projetos da Apex-
-Brasil, Rafael Freitas; do diretor-executivo 
da AGEM (Agência Metropolitana de Soro-
caba), Márcio Tomazela; do diretor-titular 
adjunto da FIESP, Vladimir Guilhamat; 
e do analista de comércio exterior da 

ESAMC Sorocaba anuncia 
novo projeto de qualificação 
para exportação em parceria 
com Apex-Brasil
Lançamento do PEIEX ESAMC aconteceu no auditório do 
Ciesp/Sorocaba

FIESP, Talles Camargo Guedes. Estiveram 
presentes também o conselheiro do Ciesp/
Sorocaba, Valdir Paezani; Eduardo Manto-
vani, representando o gerente do SEBRAE, 
Alexandre Martins; e Ecidir Silvestre, repre-
sentando a diretoria do Ciesp/Sorocaba, 
além da equipe de professores do Núcleo 
Operacional PEIEX ESAMC e empresários. 

Rafael Freitas, gestor de projetos da 
Apex-Brasil, frisou em seu discurso de aber-
tura que Sorocaba é a 9° cidade exporta-
dora do Estado de São Paulo. “O programa 
PEIEX prepara as empresas brasileiras para 
que possam iniciar o processo de expor-
tação de seus produtos ou serviços, de 
forma planejada e segura. A Apex-Brasil 

Empresários e representantes de 
empresas de Sorocaba e região 

participaram do lançamento 
oficial do PEIEX ESAMC
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SOBRE O PEIEX
O PEIEX é oferecido pela Apex-
-Brasil para as empresas brasi-
leiras iniciarem o processo de 
exportação de forma planejada 
e segura. As empresas que 
nunca exportaram têm várias 
dúvidas em relação à comercia-
lização internacional e o PEIEX 
ajuda a esclarecer eventuais 
questionamentos. O programa é 
implantado em todas as regiões 
do país por meio de parcerias 
da Apex-Brasil com instituições 
locais de ensino e pesquisa, 
sendo universidades, parques 
tecnológicos ou fundações de 
amparo à pesquisa e federações 
de indústrias.

Equipe do Núcleo Operacional 
PEIEX ESAMC

fornece suporte às empresas em ações 
de promoção, atração dos investi-
mentos estrangeiros e apoio à interna-
cionalização”, ressaltou.

O monitor extensionista do PEIEX 
ESAMC, Prof. Ms. Angelo Pêpe 
Agulha, reforçou que a missão do 
programa é desenvolver um planeja-
mento estratégico gratuito de inter-
nacionalização para 150 empresas 
da Região Metropolitana de Soro-
caba (RMS). “A equipe está pronta 
para visitar e capacitar as organiza-
ções nos processos de exportações, 
visando investimentos externos para 
o Brasil”, pontuou.

SOROCABA

Oficializado primeiro APL 
do país em manufatura e 
energias renováveis

OFICIALIZOU-SE a criação do primeiro 
Arranjo Produtivo Local (APL) do país em 
manufatura e inovação de energias reno-
váveis. A sede do Ciesp/Sorocaba sediou 
nos dias 30 de setembro e 1º de outubro, 
respectivamente, a assembleia consti-
tuinte do Conselho Deliberativo do Arranjo 
Produtivo Local (APL) de Energias Reno-
váveis do País e a reunião do Conselho que 
definiu a estrutura executiva do APL e as 
Câmaras Temáticas.

De acordo com o presidente do Conselho 
Deliberativo, Luiz Antônio Quilicci, o APL 
de Energias Renováveis teve início em 
meados de 2016 com a participação de 
indústrias do setor, instituições de ensino 
e poder público, seguindo o conceito de 
tríplice hélice, que consiste na parceria entre 
governo, universidades e empresas em prol 
da inovação tecnológica e do desenvolvi-
mento econômico. Quilicci explicou que o 
trabalho vem sendo realizado por meio de 
reuniões dos grupos temáticos e que, desde 
então, já foram conquistados diversos bene-
fícios para a indústria. 

Na primeira reunião do Conselho Delibe-
rativo foram definidas oito Câmaras Temá-
ticas: Comercial & Novos Negócios; Fiscal, 
Legal, Regulatório; Produção & Gestão; 
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Encontro aconteceu na sede do 
Ciesp/Sorocaba 

Materiais & Componentes; Logística; 
Sistemas de Armazenamento de Energia 
& Mobilidade Elétrica; Certificação de 
Produtos & Serviços e IOT & Automação.

Ao todo, realizou-se quatro workshops 
nos quais foram definidas as diretrizes estra-
tégicas para atuação do APL e a estrutura 
de governança e seu estatuto, com base nas 
boas práticas do mercado e nas orientações 
do Instituto Brasileiro de Governança. Os 
workshops contaram com a participação 
do público em geral e dos atores envolvidos 
no empreendimento.

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos, destacou o apoio da 
entidade ao APL e pontuou que o contato 
das empresas do setor com as instituições 
de ensino e de pesquisa reforça a coope-
ração na capacitação de profissionais. “O 
foco é a geração de emprego e o aproveita-
mento da crescente demanda por energias 
renováveis”, disse.

NOVO VEÍCULO

Toyota investirá R$ 1 bilhão 
em sua fábrica de Sorocaba

produção desse novo veículo, a Toyota prevê 
a contratação de 300 novos colaboradores. 

Esse novo anúncio é mais um na extensa 
lista de investimentos realizados pela 
montadora no Brasil. Com ele, a Toyota terá 
realizado nesta década um total de R$ 6,22 
bilhões de investimentos no País. Desde 
2012, a empresa investiu na construção 
de duas fábricas – Sorocaba e Porto Feliz, 
onde são feitos os motores 1.3L e 1.5L que 
equipam os modelos Etios e Yaris, e o novís-
simo motor 2.0L Dynamic Force, que move 
a nova geração do Corolla.

A TOYOTA do Brasil formalizou a intenção 
de investir R$ 1 bilhão em seu parque 
industrial de Sorocaba (SP). A unidade, 
inaugurada em 2012 e que já produz os 
carros Etios e Yaris, será responsável pela 
fabricação de um novo modelo no mercado 
brasileiro com previsão de comercialização 
em 2021. Os detalhes do novo veículo não 
foram divulgados.

A escolha de Sorocaba se deu pelo projeto 
inicial da unidade, que já previa a possi-
bilidade de ampliação, além de facilidade 
logística dos fornecedores. Para iniciar a 
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CONHECIMENTO

Parceria entre BNDES e Ciesp/Sorocaba 
beneficia empresas há 12 anos
Regional de Sorocaba participa de projeto piloto para REGISTRAR TODAS AS INFORMAÇÕES 
DA COMPANHIA INTERESSADA

A 
parceria firmada entre o CIESP 
e o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) já rendeu a instalação 
de 9 Postos de Informações 

CIESP/BNDES em diretorias regionais da 
entidade paulista. No Ciesp/Sorocaba, o 
serviço é realizado desde 2007 e atende 
empreendedores e empresas de diversos 
setores, associadas ou não à entidade.

Em cada regional, há um profissional 
do CIESP treinado por técnicos do banco 
de fomento para esclarecer dúvidas das 
empresas sobre os tipos de linhas de crédito 
disponíveis. “O papel do posto é ampliar 
a divulgação e entendimento das linhas 
disponíveis, esclarecer as possibilidades 
e enquadramentos”, explica a gerente 
regional do Ciesp/Sorocaba, Eva Paulino.

A coordenação dos atendimentos é 
feita pela Diretoria de Produtos, Serviços 
e Negócios do CIESP e, recentemente, a 
regional de Sorocaba foi escolhida para 
participar de um projeto piloto na área 
logada do Canal MPME, plataforma de 
serviços do BNDES (www.bndes.gov.br/
canalmpme). 

Nesta plataforma é possível registrar 
todas as informações da empresa interes-
sada, verificar a linha de financiamento 
aplicável, ver qual agente financeiro (banco) 
está atendendo à determinada linha e, ao 
final, enviar a solicitação de financiamento 
via portal para o agente financeiro respon-
sável. “A partir do envio via Posto de Infor-
mações, é possível acompanhar se a solici-
tação foi recebida pelo agente ou recusada 
- o sistema recebe informações sobre a 

idoneidade fiscal e financeira da empresa”, 
comenta Eva.

Em 2020 já está confirmada para 26 
de março, a realização da palestra: Apoio 
do BNDES às Micro, Pequenas e Médias 
Empresas, que será ministrada por técnicos 
da Área de Operações e Canais Digitais.

Vale destacar que o atendimento é 
realizado por meio de parceria com o 
CIESP. Toda e qualquer análise de docu-
mentos, plano de negócio, capacidade de 
pagamento, garantias e aprovação caberá 
ao banco parceiro do BNDES e com o qual 
a empresa interessada possui relaciona-
mento (Pessoa Jurídica). Interessados no 
serviço podem acessar o atendimento de 
forma antecipada através do telefone 15 
4009-2900 ou pelo e-mail ciesp@ciesp-
sorocaba.com.br.

PROGRAMA VERDE AMARELO
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Grupo de empresários 
vai a Brasília 

Governo Federal lança programa 
que incentiva emprego e renda
O GOVERNO Federal lançou um programa 
para incentivar a qualificação profis-
sional e a geração de emprego e renda. A 

expectativa do governo é que a iniciativa, 
chamada de Programa Verde e Amarelo, 
consiga gerar ao longo de três anos cerca 

de 4,5 milhões de empregos.
Um grupo de empresários e diretores 

do CIESP e da FIESP foi à Brasília parti-
cipar do lançamento do programa. O 1º 
vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Mario 
Tanigawa, acompanhou a comitiva. 

O público-alvo da iniciativa são jovens 
que buscam a inserção no mercado de 
trabalho ou o primeiro emprego, trabalha-
dores desempregados que estejam cadas-
trados no banco de dados do Sistema 
Nacional de Emprego e pessoas inscritas 
no Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal.

No dia 28 de novembro, o Secretário 
Especial de Previdência e Trabalho do 
Ministério da Economia, Sr. Rogério 
Marinho, esteve na sede da FIESP para 
esclarecer dúvidas sobre o programa. O 
encontro foi transmitido para as Direto-
rias Regionais, Municipais e Distritais do 
CIESP.
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Lei visa diminuição da burocracia e FOMENTO AO EMPREENDEDORISMO

N
o dia 20 de setembro foi 
sancionada e convertida em lei 
(13.874/19) a Medida Provisória 
(MP) da Liberdade Econômica. 
A matéria, que havia sido apro-

vada em agosto deste ano pelo Senado 
Federal, visa diminuir a burocracia e 
fomentar o empreendedorismo. 

Com o objetivo de apresentar aos 
empresários alguns destaques da nova Lei 
da Liberdade Econômica, o Ciesp/Soro-
caba promoveu a palestra As Principais 
Alterações Trazidas pela Lei 13.874/19 
(MP da Liberdade Econômica). O tema foi 
ministrado pelos advogados tributaristas e 
sócios do escritório de Advocacia Ogusuku 
& Bley (parceiro contribuinte do Ciesp/
Sorocaba), Alexandre Ogusuku e Rodrigo 
de Paula Bley. Rodrigo também é um dos 
coordenadores do Núcleo de Assuntos Jurí-
dicos do Ciesp/Sorocaba.

Durante a palestra, abordou-se as prin-
cipais alterações na legislação trabalhista, 
o regramento para a desconsideração da 

personalidade jurídica e a importância 
do Comitê de Súmulas Tributárias, entre 
outros temas. “Estamos caminhando 
para a modernização, mas não saímos 
das amarras que dificultam nossas ativi-
dades. Temos de ser competitivos e, para 
isso, temos de modernizar nosso sistema 
como um todo. Precisamos ficar livres 
da dificuldade que temos hoje de poder 
investir e empreender no Brasil”, comentou 
Mario Tanigawa, 1º vice-diretor do Ciesp/
Sorocaba.
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Advogados discutem MP 
da Liberdade Econômica

Encontro 
aconteceu no 
auditório do Ciesp/
Sorocaba

Rodrigo Bley abordou as principais 
alterações na legislação trabalhista
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O CIESP/SOROCABA celebrou no segundo 
semestre a entrada de 45 novas empresas 
associadas. O café da manhã de boasvindas 
aconteceu na sede regional do Ciesp/Soro-
caba em outubro. Durante o encontro, os 
novos associados assistiram à apresen-
tação da entidade e puderam conhecer 
alguns serviços disponíveis, entre eles trei-
namentos, certificação digital, espaço de 
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PARCERIA
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de certificados de origem e digital, além de 
cursos e treinamentos com valores diferen-
ciados”, conta.

Novas associadas
■ TUBOKRAFT IND. 
E COM. DE TUBETES 
LTDA.
Renato Nogueira Perri / Guilherme Nogueira Perri / 
Heitor Perri Júnior
(15) 3238-6526
www.tubokraft.com.br
Iniciamos nossas atividades em 09 de abril de 
1966 na cidade de São Paulo, com a Vemabel, 
cujo processo de fabricação de tubos e arruelas de 
papelão era feito através do método paralelo. Nesta 
época, a empresa contava com 15 colaboradores 
e uma área construída de 300 m². Em 1990, com 

o crescimento de sua participação no mercado 
nos diversos segmentos de filmes plásticos, fitas 
adesivas, etiquetas e etc., a Tubokraft foi fundada, 
sucedendo a Vemabel e passando a fabricar tubos 
de papelão no processo espiral.

■ JMO INDUSTRIA 
MECÂNICA LTDA.
Mauro Corrêa
(15) 3266-1051
www.jmo.com.br
Fundada em Sorocaba há 29 anos, atualmente 

a empresa está localizada na cidade de Iperó/
SP. Fabricamos sensores automotivos com quali-
dade para as principais montadoras atuantes no 
Brasil. Com desenvolvimento próprio de produtos, 
trazemos soluções inovadoras para facilitar a entrada 
no mercado sem perder a qualidade e confiabilidade 
do componente fornecido.

■ IND. E COM. 
COBASTALCO LTDA.
Reginaldo Chiavini
(15) 3521-2699

Diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, ERLY 
DOMINGUES DE SYLLOS

Ciesp/Sorocaba recebe 
45 novas empresas 
associadas

negócios, eventos sociais e parcerias.
O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 

Erly Domingues de Syllos, ressaltou a 
importância da parceria entre entidade 
e empresas. “É uma honra muito grande 
receber essas empresas e podermos traba-
lhar em conjunto”.

A gerente regional do Ciesp/Sorocaba, 
Eva Paulino, apresentou a gama de serviços 
oferecidos aos associados. “O Ciesp é uma 
entidade sem fins lucrativos que repre-
senta o interesse da indústria e conta com 
aproximadamente dez mil associados - é 
a maior entidade civil da América Latina. 
Além dessa expressiva representatividade, 
nossos associados têm acesso a serviços 

O CIESP/SOROCABA realizou uma diplo-
mação itinerante nos meses de outubro e 
novembro com 9 empresas da região de 
Sorocaba, associadas até 2018, e que não 
puderam comparecer às diplomações reali-
zadas na sede da entidade. São elas: Fitepa 
- Fios Têxteis, Salles e Junqueira, Python 
Engenharia, Fibrit Brasil, Queen Lavande-
rias, Energis8, Odin, Vital Alumínio Tubos e 
Perfis e Agrotec Agroquímica.

De acordo com Rosana Rodrigues, 
responsável por cursos e eventos do Ciesp/

Entidade realiza 
diplomação 
itinerante

EVA PAULINO e CARMEN MESTRE, do 
Ciesp/Sorocaba, com EDSON GUIMARÃES, 
coordenador de SGI da ENERGIS8

Sorocaba, essa foi a primeira vez que a diplo-
mação teve o formato itinerante. “Consi-
deramos a realização de forma itinerante 
porque percebemos que haviam empresas 
de fora de Sorocaba que eram convidadas 
e não conseguiam comparecer”, explica. 
Além de Rosana, Eva Paulino, Carmen 
Mestre e Ada Santos realizaram a entrega 
dos diplomas em nome da entidade.

“Achei a iniciativa muito bacana e 
produtiva no sentido de o Ciesp/Sorocaba 
poder conhecer a empresa e ver nosso dia 
a dia. Essa troca de informação e proxi-
midade são muito importantes para nós”, 
comentou Edson Guimarães, coordenador 
de SGI da ENERGIS8.

Já para Carlos Roberto Zaparolli, 
diretor da Fibrit Brasil, a associação ao 
Ciesp/Sorocaba é de grande valia para as 
empresas. “Somos de Salto de Pirapora e, 
por estarmos sempre em viagem, infeliz-

mente não conseguimos comparecer à enti-
dade. Mas só tenho pontos positivos para 
destacar dessa parceria”, citou.

Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 113 /	 33



■ HÁBIL SERVIÇOS 
INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA.
José de Toledo Filho
(15) 3227-8977 
www.habilnet.com.br
A Hábil Serviços nasceu para crescer, inspirar e 
superar desafios. Destacamo-nos como a maior 
empresa brasileira no segmento de tratamento 
de águas industriais, efluentes, laboratório e no 
segmento de produtos e auxiliares para papel e 
celulose e aditivos para papelão ondulado. Insta-
lada em Sorocaba, vem direcionando seu trabalho 
para ser uma empresa pioneira no desenvolvi-
mento de tecnologias inovadoras em produtos e 
serviços preventivos para caldeira, torre e chiller, 
assegurando, assim, a qualidade da água e o meio 
ambiente. 

■ AUCTI PCV INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE 
FORROS LTDA.
Vinicius Burille Sassi
(15) 3227-1265
www.auctipvc.com.br
A Aucti PVC foi fundada em 2016 e é sinônimo 
de inovação e modernidade quando se trata de 
material plástico para construção. Os materiais 
produzidos pela Aucti PVC são ideais para todos 
os tipos de ambientes, utilizamos matéria-prima 
de alta qualidade.

■ SEBASTIAO DUARTE 
– SOCIEDADE DE 
ADVOGADOS
Sebastião Duarte
(15) 99782-1717
www.sebastiaoduarte.com.br
Sebastião Duarte Sociedade de Advogados é 
um conceituado escritório, constituído por uma 
equipe de profissionais especialistas multidis-
ciplinares focada nos vários temas do direito 
tributário, contencioso administrativo e judi-
cial, operações estruturadas e gestão de ativos, 
atuando em vários municípios do estado.

OPORTUNIDADES

alumínio para diversos segmentos da indústria: 
elétrica, eletrônica, aeronáutica, automobilística, 
refrigeração, climatização, química, petroquí-
mica, metalomecânica, entre outros.

■ ERB AGRO
Rhenan Rodrigues
(15) 98130-7000
www.erbagro.com.br
Fundada em 2008 e sediada atualmente em 
Sorocaba, a ERB AGRO é uma empresa brasileira 
com tecnologias adquiridas da Eureka Group 
Australia, focada em desenvolver soluções e 
produtos confiáveis para atender as necessi-
dades do produtor. Todos os produtos da ERB 
AGRO são desenvolvidos aliando alta tecno-
logia a matérias primas de alta qualidade e são 
direcionados para a nutrição vegetal, visando 
sempre uma maior produtividade.

■ PREMODISA 
SOROCABA SISTEMAS 
PRÉ-MOLDADOS
Dionísio de Santana e Rui Guerra
(15) 3225-3882
www.premodisa.com.br
Há 26 anos no mercado, o Grupo Premodisa 
apresenta soluções exclusivas em estruturas 
pré-fabricadas em concreto. São mais de 2000 
obras entregues para vários segmentos e portes. 
Além de materiais fabricados com o mais rigo-
roso padrão de qualidade, apresenta uma logís-
tica que garante o cumprimento de prazos com 
o melhor custo/benefício. Reconhecida como 
uma das principais empresas do segmento, 
conta atualmente com 3 usinas de concreto, 
frota própria e gerador de energia, que garante a 
continuidade do processo produtivo. 

■ WEIZUR DO BRASIL 
LTDA.
Melina Bertón
(15) 3238-1400
www.weizur.com.br
A Weizur é uma empresa que, há mais de 20 anos, 
fornece o que há de mais avançado em soluções 
para a Pecuária Leiteira e Higienização Industrial, 
tendo seus negócios divididos em 5 unidades: 
Gestão de Rebanho (tecnologia para a automação 
e gerenciamento de rebanho leiteiro), Higiene e 
Desinfecção (detergentes, desinfetantes, saniti-
zantes e seladores), Veterinária (medicamentos, 
reprodutivos e vitamínicos), Sistemas de Ordenha 
(ordenhadeiras, acessórios e aquecedores 
solares), Resfriadores (tanques resfriadores de 
leite e Conforto Animal (escova massageadora, 
colchões, pisos e ventiladores).

www.chiaviniesantos.com
Mineração e Meio Ambiente é uma empresa 
brasileira fundada com o propósito de atender 
a demanda de um mercado cada vez mais 
exigente nas aplicações da engenharia integrada 
ao meio ambiente, voltada a uma das principais 
atividades econômicas do Brasil, a mineração. 
Com a experiência de mais de 10 anos de seus 
sócios, a empresa realiza estudos e projetos 
propondo soluções técnicas, econômicas e 
socioambientais para os empreendimentos de 
seus clientes.

■ BANDAI DO BRASIL
Koiti Shimabukuro (gerente 
administrativo) e Gerson 
Yonemura (gerente de 
operações)
(15) 3394-1285
www.bandai-wh.com
Fundada em 1977 no Japão, a Bandai atua 
globalmente há 42 anos e vem se desenvol-
vendo a cada ano para atender as necessi-
dades do mercado de chicotes de linha branca, 
automotiva e etc. Nosso objetivo é atender as 
expectativas dos nossos clientes com inovação, 
alta qualidade, confiabilidade e ótimo custo/
benefício dos produtos, conquistando, assim, 
novos parceiros de negócios.

■ CACHAÇA WIBA
Wilson Roberto de Barros
(11) 5041-1591
www.cachacawiba.com.br
A WIBA! propõe um novo jeito de beber cachaça, 
o Jeito WIBA!, uma maneira divertida e original 
de fazer sua própria Caipirinha na Boca®, 
misturando pedaços de frutas, sal, açúcar, 
chocolate e que mais a imaginação permitir, 
dando em seguida pequenos goles de WIBA!. 
Este jeito inovador despertou tanto a curiosidade 
dos apaixonados por cachaça, quanto daqueles 
que nunca haviam experimentado a bebida.

■ BELMETAL INDUSTRIA 
E COMÉRCIO LTDA.
Adriana Regina Queiroz
(15) 3832-8090
www.belmetal.com.br
Estabelecida no mercado nacional desde 
1962, fundada pelo Sr. Wellington Germano 
de Queiroz, sua planta industrial encontra-se 
sediada desde 1993 na cidade de Sorocaba. 
A fábrica possui duas linhas principais de 
produtos: um equipamento de extrusão contínua 
e uma moderna trefilaria. A Belmetal oferece 
aos seus clientes soluções de vanguarda em 

www.auctipvc.com.br

Acesse e veja como é fácil se associar: www.ciespsorocaba.com.br

Acesse e veja como é fácil se associar:
www.ciespsorocaba.com.br
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Queremos ouvir os seus
desafi os e contar mais novidades
desse mercado.

FALE COM A GENTE.

negocios@verbo.ag

15 3221 1234

www.verbo2b.com

Conheça a Verbo2B. 
A nova unidade de negócios da Verbo, 
focada em Marketing B2B.

A Verbo conta com 18 anos de experiência 
e propõe uma nova forma de fazer a nossa 
Inteligência Criativa acontecer para este 
mercado que, dia após dia, acompanha
as transformações digitais.

Juntos, queremos criar engajamento para 
marcas que vendem para outras marcas,
e assim, gerar negócios e cases de sucesso
no mercado B2B.   
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A Estar aberto e receptivo 
a mudanças é fundamental

CEO da Flex fala sobre TRANSFORMAÇÕES DOS ÚLTIMOS ANOS 
E PRINCIPAIS DESAFIOS DE 2020

Fo
to

s:
 M

ar
ce

lo
 C

la
ro

LEANDRO SANTOS 
é vice-presidente 
e diretor-geral da 
Flex Brasil

F
ocada em melhor servir o 
cliente, a Flex está presente em 
30 países, mais de 100 locali-
dades e nos cinco continentes 
do globo.  No Brasil, é respon-
sável pelo design, teste, manu-
fatura, distribuição, logística 
reversa e manufatura circular 

de diversos produtos de alta tecnologia 
utilizados em nosso dia a dia.

Na unidade de Sorocaba, especifica-
mente, a Flex fabrica impressoras, note-
books, roteadores, máquinas de paga-
mento, data centers, equipamentos de 
infraestrutura de telecomunicação, entre 
outros.  São mais de 4 mil pessoas cons-
truindo mais de 50 diferentes produtos. 
Dentro desta operação, há sistemas de 
informação em tempo real que permitem 
tomadas de decisões mais rápidas e 
eficazes buscando antecipar-se a cenários 
de volatilidade do mercado.  

A empresa está focada em desenvolver 
soluções inovadoras aos desafios deste 
século. “Estimulamos uma cultura na qual 
nossos colaboradores superam seus 
limites e trabalham juntos, global-
mente, para atingir metas além 
do imaginado. Acreditamos que 
vencemos somente quando 
nossos clientes vencem. 
Nosso propósito é a criação 
de uma vida mais simples, 
inclusiva e mais próspera, 
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QUEREMOS DIMINUIR 
A DISTÂNCIA ENTRE 
O SER HUMANO E OS 
OBJETOS QUE TORNAM 
SUA VIDA MAIS SIMPLES 
E POSSÍVEL

LEANDRO SANTOS, VICE-PRESIDENTE 
E DIRETOR-GERAL DA FLEX BRASIL

por meio da tecnologia”, relata Leandro 
Santos, vice-presidente e diretor-geral da 
Flex Brasil. Sobre a parceria com o Ciesp/
Sorocaba, Leandro acrescenta: “É de suma 
importância para a Flex, pois nos permite 
trocar experiências com outras empresas 
e aumentar nossos relacionamentos para 
realizarmos ações em prol da cidade em 
que estamos inseridos”. Confira a entre-
vista completa.

Quais as principais mudanças que a 
Flex enfrentou nos últimos anos?

Mudança é praticamente sinônimo de 
ser Flex. Até pela nossa natureza de buscar 
por inovação, estar aberto e receptivo às 
mudanças é fundamental. Já passamos 
por mudança na marca, em 2015, quando 
deixamos de usar a marca Flextronics e 
adotamos a marca Flex, inclusive como 
um novo posicionamento; deixamos de 
ser apenas manufatura de eletroeletrô-
nicos e passamos a ser um fornecedor de 
inteligência, soluções e tecnologia para 
mercados de diversas naturezas, como o de 
energia solar, em Sorocaba ou automotivo 
em Jaguariúna, para citar alguns exemplos. 
Desde então, cada mudança no cenário 
externo significou mudanças internas - 
algumas delas nos obrigaram a evoluir 
nosso potencial inovador e, assim, descobri-
mo-nos capazes de não só atuar na inovação 
de nossos clientes, como também fomentar 
esta cultura entre nossos colaboradores 
e na comunidade. Criamos áreas novas, 
desafios de inovação interno e externo, nos 
aproximamos das universidades e criamos 
parcerias de investimento. Enfim, nos rein-
ventamos e descobrimos capacidades que 
nos permitem olhar para o mundo como 
responsáveis por boa parte da história do 
que chamamos de 5ª Revolução Industrial, 
que conecta o ser humano à tecnologia e 
tudo isso ao planeta, do qual todos fazemos 
parte. Toda evolução tecnológica nos fez 
perceber que, sem cuidar do meio ambiente, 
nada faz sentido. Fazemos parte de um 
ecossistema muito maior e muito complexo, 
temos a obrigação de cuidar do todo para 
garantir negócios saudáveis, humanos e 
ambientalmente sustentáveis.

É possível promover inovação com foco 
na sustentabilidade nos dias atuais?   

Na verdade, só acreditamos em inovação 
que leve em conta a sustentabilidade. 
Durante pouco mais de 2 séculos nós seres 
humanos produzimos e extraímos como se 
todo o recurso fosse infinito. Descobrimos a 
finitude dos materiais, mas ignoramos essa 

verdade por muito tempo. Agora vivemos 
uma corrida contra o tempo para encontrar 
formas de continuar nossa evolução, garan-
tindo um planeta saudável e habitável. Por 
isso, para que uma inovação tenha chance 
de ser bem-sucedida, ela precisa levar em 
consideração, além da sustentabilidade 
financeira, a sustentabilidade humana e 
ambiental. Temos urgências em soluções 
para desacelerar o aquecimento global, 
diminuir emissões, usar menos água ou 
energia, integrar e incluir pessoas com 
menos oportunidades no mundo atual. 
Precisamos de produtos que possam ser 
usados por mais tempo, que utilizem menos 
matéria-prima e possam ser desmontados 
e totalmente reciclados, quando não forem 
mais úteis; que sejam pensados e dese-
nhados considerando a escassez de insumos 
e, portanto, utilizando materiais reciclados 
ou substitutos para a extração. Para todas 
essas soluções, precisamos de inovação 
disruptiva, pois o que nos trouxe até aqui, 
não nos levará para os próximos duzentos 
anos, de maneira saudável e perene.

A Indústria 4.0 já está promovendo 
avanços no Brasil. Como a Flex tem colo-
cado isso em prática?  

A missão da Flex contempla o centro 
do que a indústria 4.0 busca: “construir 
um mundo mais conectado e melhor”. 
Queremos diminuir a distância entre o 
ser humano e os objetos que tornam sua 
vida mais simples e possível. Para isso 
começamos de dentro: dando autonomia 
para nossos colaboradores e estimu-
lando a inovação através de automação 
de processos, integração de sistemas e 
embarcando inteligência na análise dos 

dados. Percebemos o quanto a inteli-
gência das coisas torna o processo produ-
tivo mais assertivo e rápido e queremos 
expandir o uso desse benefício. Já temos 
linhas completamente autônomas dentro 
de nossa operação e incluímos o aprendi-
zado de algum tipo de tecnologia da indús-
tria 4.0 no currículo de nossa universidade 
corporativa. Estamos facilitando o auto-
desenvolvimento de nossos colaboradores 
com a meta de que 70% sejam capazes de 
conduzir a Flex para esta nova realidade 
que já faz parte do nosso presente. 

No que as indústrias da região devem 
trabalhar localmente para atrair investidores?

Com certeza em inovação e sustenta-
bilidade, pois são as bases e isto não se 
faz sozinho. Co-criação e compartilha-
mento de ideias são peças indispensáveis 
para acelerar soluções urgentes para a 
humanidade. Certamente temos muito 
a ganhar com a divisão de responsabili-
dades, adoção de sistemas de manufatura 
reversa e divisão de custos. O ônus de estar 
no Brasil, onde, como sabemos, os custos 
são bem elevados, pode ser compensado 
pelo trabalho em conjunto que traga novos 
olhares e investimentos para a região.

Qual o principal desafio da Flex Brasil 
para 2020?   

Podemos considerar os desafios políticos 
que serão parte da realidade de todas as 
empresas do país, incluindo as mudanças 
em nosso marco regulatório de produção 
e consumo e das guerras comerciais que 
aceleram no mundo. Além disso, precisamos 
continuar a construir caminhos para que 
nossos colaboradores, clientes e parceiros 
de negócios estejam engajados para desen-
volvermos, juntos, novas plataformas que 
tornem o Brasil um país líder em tecnologia 
e sustentabilidade e exemplo para o mundo. 
Estamos neste caminho desde 2012 com 
a criação do Sinctronics -  nosso centro de 
inovação em sustentabilidade -, que, hoje, 
integrado ao ecossistema da Flex no Brasil, 
é um dos maiores exemplos de sucesso de 
Economia Circular do mundo, com certi-
ficado ZERO WASTE, permitindo cresci-
mento econômico aliado à inclusão social 
e preservação ambiental. No Sinctronics, 
mais de 95% de tudo que é utilizado se 
transforma novamente em matéria-prima 
para novos produtos de conteúdo tecno-
lógico equivalente e o restante é transfor-
mado em energia. Nos desafiamos todos os 
dias a continuar a construir este Brasil novo, 
inovador, inclusivo e sustentável.

Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 113 /	 37



Fo
to

s:
 L

ar
is

sa
 V

as
co

nc
el

os

Gerente geral da 
linha de negócio 
de Sistemas para 
Eletrificação da 
ABB no Brasil, 
RODOLFO GROLLA

Cerca de 40 empresas foram previamente 
selecionadas para participar do evento

Diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, ERLY DOMINGUES 
DE SYLLOS, com a EQUIPE ABB

ABB escolhe novos 
fornecedores em parceria 
com o Ciesp/Sorocaba
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Encontro reuniu EMPRESAS PRÉ-SELECIONADAS

CA
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A  
multinacional de tecnologia ABB, 
empresa líder em produtos e 
sistemas de energia e automação, 
realizou um workshop de negó-
cios em parceria com o Ciesp/

Sorocaba cujo objetivo foi selecionar novos 
fornecedores. O evento aconteceu na sede 
do Ciesp e reuniu cerca de 40 empresas 
de Sorocaba e região previamente selecio-
nadas de acordo com as demandas apresen-
tadas pela empresa. 

Segundo o gerente geral da linha de 
negócio de Sistemas para Eletrificação 
da ABB no Brasil, Rodolfo Grolla, os 
produtos da empresa seguem um padrão 
global e a companhia possui fornece-
dores em diversos países, aos quais recorre 
até mesmo para adquirir componentes 
mais simples como sistemas de fixação, 
parafusos e chaparia. “Nosso objetivo 
é desenvolver fornecedores locais a fim 
de aumentar nossa competitividade e 
fomentar o desenvolvimento regional”, 
destacou. 

O diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues 
de Syllos, recordou que este 
formato de encontro de negó-
cios já havia sido realizado com 
a própria ABB e também com a 
Metso. “Trata-se de um encontro 

dos mais importantes, pois o Brasil está 
saindo de uma forte crise e precisamos 
fomentar a economia regional”, observou.

Após a apresentação das equipes de 
compras das unidades de negócios da ABB, 
os participantes do workshop tiveram a 
oportunidade de conversar com os compra-
dores, agendar reuniões e compartilhar 
contatos.

Também participaram do encontro o 
diretor do Ciesp/Bragança Paulista, Luís 
Bárrio; o coordenador do Departamento de 
Infraestrutura do Ciesp/Sorocaba e repre-
sentante da entidade no PDUI (Plano de 
Desenvolvimento Urbano Integrado), Luís 
Leite; e o conselheiro do Ciesp/Sorocaba, 
Valdir Paezani.



PALESTRAS, WORKSHOPS, seminários 
e outras atividades movimentaram o 
Parque Tecnológico de Sorocaba (PTS) 
em novembro durante o 6º Empreende 
Sorocaba, maior evento de empreende-
dorismo da região. A iniciativa faz parte 
da Rede Global do Empreendedorismo, 
realizado simultaneamente em mais de 
170 países.

Como parte da programação do 
Empreende Sorocaba, o Ciesp/Sorocaba 
promoveu, em parceria com a Asso-
ciação Comercial de Sorocaba (ACSO) e 
a Verbo Comunicação, a palestra “Trans-
formação Digital nos Negócios”, minis-

trada pelo publicitário Rodrigo Figueiredo.
Segundo o publicitário, o empreende-

dorismo tem crescido consideravelmente 
no país. Ele pontua que, paralelamente ao 
crescimento do empreendedorismo, surge 
um novo perfil de consumidor. “Ele tem 
bastante acesso à informação e um poder de 
decisão rápido. Além disso, é mais imedia-
tista e exigente, fazendo uso dos meios 
digitais para compartilhar suas experiências 
com as marcas”, disse.

Para o diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos, as mudanças 
devem ser acompanhadas de perto por 
todos os setores. “Quem não estiver enga-

NOVA LEI

Ciesp/Sorocaba promove encontros 
para debater a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD)
PENSANDO EM como orientar as empresas 
sobre o processo de adaptação às novas 
regras e a influência da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) nas relações 
trabalhistas, no que se refere aos cuidados 
necessários com as informações sobre 
funcionários e terceirizados, o Ciesp/
Sorocaba realizou em agosto o seminário 
“Governança Corporativa e Compliance”, e 
em outubro o seminário sobre a Lei Geral 
de Proteção de Dados.

As palestras foram ministradas pelo 
diretor-titular do Departamento Jurídico 
da FIESP, Coriolano Camargo Santos, e no 
segundo seminário, esteve também presente 
a desembargadora e professora emérita da 
Digital Law Academy, Leila Chevtchuk.

A nova lei, que passará a vigorar em 16 de 
agosto de 2020, tem foco no uso da tecno-
logia e atualiza e altera a maneira como as 
organizações se relacionam com os dados 
pessoais de qualquer pessoa, como nome, 
data de nascimento, profissão, hábitos de 
consumo, entre outros.

Coriolano conduziu o seminário sobre 

Governança Corporativa e Compliance. 
Para ele, as empresas devem ampliar seu 
conhecimento em relação aos riscos de 
fraudes para ter um sistema eficiente de 
governança e compliance, além de imple-
mentar novos processos de controles 
internos e olhar para as oportunidades 
que surgem com os novos negócios na área 
tecnológica.

Santos aponta o caminho para começar 
a trabalhar estas mudanças: acessar 
gratuitamente a Cartilha de Proteção de 
Dados disponibilizada no site da FIESP, 
que ajuda os empresários a terem ideia do 
que precisa ser feito. “Não há necessidade 
de se jogar de cabeça nessa mudança, 
mas é necessário começar. É preciso saber 
como entra a informação na sua empresa, 
como é armazenada, qual a segurança, e o 
nível de segurança”, disse.

Já a desembargadora Leila Chevtchuk, 
que palestrou no seminário Lei Geral de 
Proteção de Dados, recordou que a LGPD 
surgiu para resguardar o direito à privaci-
dade. “As empresas terão que rever sua polí-
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RODRIGO FIGUEIREDO 
destacou aos empresários 
práticas que fazem as 
empresas crescer em
um ambiente de
negócio cada vez
mais digital

EMPREENDEDORISMO

Empreende Sorocaba chega 
a sua 6ª edição
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Cartilha sobre LPGD, 
disponível no site da 
FIESP para download

jado com as novas tendências terá uma 
dificuldade imensa para sobreviver, é 
importante se qualificar e acompanhar a 
evolução”, citou.

O presidente do Parque Tecnológico 
de Sorocaba (PTS), Roberto Freitas, 
destaca o foco do Empreende Soro-
caba. “Nosso objetivo é conectar todas 
as instituições que trabalham em favor 
do empreendedorismo, inspirando e 
capacitando aqueles que desejam empre-
ender”, diz.

tica interna e ter uma maior interação entre 
todos os setores”, disse. Ainda de acordo 
com Leila, a nova lei terá impacto também 
nas políticas internas de compliance das 
empresas, especialmente nas áreas de 
Recursos Humanos (RH) e da Tecnologia 
da Informação (TI). “Será necessário fazer 
uma revisão dos contratos de prestação de 
serviços terceirizados, tais como: opera-
doras de plano de saúde e de gestão de 
folha de pagamento, a fim de incluir obriga-
ções sobre a forma de tratamento de dados 
transferidos, uma vez que dados relativos à 
saúde do trabalhador são sensíveis e devem 
ser armazenados corretamente”.

Para o diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos, boa parte das 
empresas ainda não conhecem esse assunto 
com tanta profundidade e o impacto grande 
que essa lei deve gerar dentro das empresas. 
“A ideia é que as empresas tenham conhe-
cimento da lei porque as que não se 
adequarem terão uma dificuldade imensa, 
podendo comprometer até sua existência”, 
comentou.
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EMPRESÁRIOS DE Sorocaba e região acom-
panharam na sede do Ciesp/Sorocaba, 
por meio de transmissão em tempo real, 
ao seminário Operador Econômico Auto-
rizado, realizado na sede do CIESP e da 
FIESP, em São Paulo (SP).

O seminário, que teve por objetivo apre-
sentar o Programa Brasileiro de Operador 
Econômico Autorizado (OEA) - módulo 
integrado com a Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) -, foi promovido 
pelo CIESP e pela FIESP por meio do 
ComSaude (Comitê da Cadeia Produtiva 
da Saúde e Biotecnologia) em parceria com 
a ABIMO (Associação Brasileira da Indús-
tria de Artigos e Equipamentos Médicos, 
Odontológicos, Hospitalares e de Laborató-
rios), a ABIMED (Associação Brasileira da 
Indústria de Alta Tecnologia de Produtos 
para Saúde) e Sindusfarma (Sindicato da 

FÓRUM

FIESP promove o seminário 
Operador Econômico 
Autorizado em São Paulo

Sorocaba e diretor-adjunto do ComSaude, 
Mario Tanigawa, em breve a certificação 
será imprescindível. “O próprio mercado 
exigirá que as empresas sejam certificadas 
pelo OEA”, observa. 

O coordenador do Núcleo de Comércio 
Exterior e Conselheiro do Ciesp/Sorocaba, 
Ecidir Silvestre, destacou a importância 
do OEA. “A empresa certificada tem um 
trâmite muito mais ágil nos processos de 
importação e exportação”, diz.

Indústria de Produtos Farmacêuticos).
 De acordo com a analista tributária 

da Divisão de Gestão de Intervenientes 
(DIGIN) da Receita Federal (RF) do Brasil, 
Elaine Cristina da Costa, empresas que 
procuram a RF para participar volunta-
riamente do programa recebem benefí-
cios ao serem certificadas. “O programa 
está baseado no gerenciamento de risco e 
funciona como um incentivo à conformi-
dade por meio de benefícios”, disse.

Entre os benefícios do programa estão 
publicidade no site da Receita Federal, 
utilização da logomarca “AEO”, ponto 
de contato na Receita, prioridades de 
análise, benefícios concedidos pelas 
aduanas estrangeiras, participação no 
Fórum Consultivo, dispensa de exigências 
já cumpridas no OEA e participação em 
seminários e treinamentos. 

Também são concedidas outras faci-
lidades de acordo com a modalidade de 
certificação. Para a empresa se certificar, 
ela deve passar por cinco etapas. O reque-
rimento do OEA é feito pela internet, por 
meio do portal único Siscomex.

De acordo com o 1º vice-diretor do Ciesp/

PALESTRA

Encontro aborda importância 
da Conformidade Ambiental 
para a indústria

CERCA DE 50 empresários, empreende-
dores e profissionais das áreas Jurídica e de 
Meio Ambiente participaram da palestra 
“Compliance e Gestão de Riscos Legais 
Ambientais”, promovida pelo diretor 
jurídico na área ambiental do CIESP e da 
FIESP, Pedro Carneiro. O encontro contou 
com abertura do coordenador do Núcleo de 
Assuntos Jurídicos do Ciesp/Sorocaba, Sadi 
Montenegro, e da Diretora Adjunta Esta-
dual de Desenvolvimento Sustentável do 
CIESP e Coordenadora do Núcleo de Meio 
Ambiente do Ciesp/Sorocaba, Marcia Serra.

Segundo Pedro Carneiro, a FIESP 
desenvolveu uma cartilha que auxilia a 
estruturar ou aperfeiçoar o Programa 
de Conformidade Ambiental (PCA), que 
pode ser implementado em qualquer tipo 
de indústria, independentemente de seu 
porte e orçamento. “O mais importante 
é a mudança de mentalidade em relação 
ao cumprimento da legislação ambiental 
e a criação de uma cultura preventiva na 
empresa”, observou.

Carneiro alertou para os crimes ambien-
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PEDRO CARNEIRO, diretor jurídico na área 
ambiental do CIESP e FIESP

tais mais comuns que são os de poluição, 
falta de licença e laudos falsos. O pales-
trante destacou a importância da análise 
de riscos e do plano de ação. Observou, 
ainda, que o tema compliance ambiental 
permeia todas as áreas da empresa.

Para Marcia Serra, as informações sobre 
compliance ambiental são fundamentais 
para as pessoas que trabalham na área. 
“Nós que militamos nessa área sabemos 
das dificuldades que vivenciamos diaria-
mente com essa estrutura legal e o tempo 
que nós dedicamos para convencer nossos 
gestores da importância de dar atenção a 
isso tudo”, ressaltou.

FÓRUM

Especialistas debatem 
na FIESP propriedades e 
aplicações do grafeno

O COMITÊ da Cadeia Produtiva da Saúde 
e Biotecnologia (ComSaude) da FIESP 
promoveu um fórum de nanotecnologia 
na capital paulista. O encontro, trans-
mitido simultaneamente no Ciesp/Soro-
caba, contou com a presença do físico 
russo-britânico Konstantin Novoselov, 
ganhador do Prêmio Nobel de Física em 
2010 por seus estudos sobre grafeno.

Novoselov explicou que o grafeno 
é produzido por meio da extração de 
camadas superficiais do grafite - o 
mesmo usado em lápis. “Há inúmeras 
aplicações do grafeno em diversos 
mercados, como, por exemplo, espor-
tivo, eletrônico, de energia, petróleo e 
gás, informática, construção civil, entre 
outros”, explicou o físico.

Segundo ele, em um futuro próximo 
o grafeno poderá ter mais uma apli-
cação: como membrana. “Ele é um 
material impermeável a qualquer átomo 
e, por isso, estamos tentando utilizá-lo 
como prevenção contra a corrosão”, 
observou. Marcou presença no evento 
também o professor Antônio Castro 
Neto, um dos líderes internacionais na 
pesquisa do grafeno. 

O 2º vice-presidente do CIESP e 
da FIESP e diretor-titular do Departa-
mento de Competitividade e Tecnologia 
(DECOMTEC) da FIESP, José Ricardo 
Roriz Coelho, ressaltou a importância de 
discutir o assunto para reduzir a lacuna 
das pesquisas brasileiras nessa área. 
“A FIESP representa 133 segmentos 
de mercado e, por isso, é importante 
conhecermos as aplicações comercias do 
grafeno e desenvolvermos um trabalho 
em conjunto”, disse.
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INCÊNDIOS

Ciesp/Sorocaba realiza palestra sobre 
fiscalização do Corpo de Bombeiros
VISANDO LEVAR informações sobre o 
Código Estadual de Proteção Contra Incên-
dios e Emergências a empresários ligados 
ao setor industrial, o Ciesp/Sorocaba, 
por meio de seu Núcleo de Segurança e 
Medicina do Trabalho, em parceria com o 
PAM (Plano de Auxílio Mútuo) e o Corpo 
de Bombeiros de Sorocaba, promoveu em 
novembro a palestra “A Fiscalização exer-
cida pelo Corpo de Bombeiros”.

Capitão PM Kleber do Vale fez a apresentação da palestra na sede do Ciesp/Sorocaba

Melissa Mara, Danilo Contin Evaristo, 
Marcelo Vicente, Ruy Jaegger Júnior, 
Capitão PM Kleber do Vale, Luan 
Tavuencas e Ricardo Tóffoli
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A apresentação foi feita pelo Chefe da 
Seção de Atividades Técnicas do 15º Grupa-
mento de Bombeiros, Capitão PM Kleber 
do Vale, que tratou do funcionamento da 
fiscalização no Sistema de Prevenção e 
Segurança contra Incêndios do Corpo de 
Bombeiros, além de temas como prevenção, 
fiscalização, prazos e punições. 

Segundo o Regulamento de Segurança 
Contra Incêndios em Edificações e Áreas de 

Risco, vigente em âmbito estadual, em toda 
obra se deve adotar, dimensionar e instalar 
corretamente as medidas de segurança 
contra incêndios, conforme o disposto no 
documento e nas normas técnicas afins.

De acordo com o coordenador do Núcleo 
de Segurança e Medicina do Trabalho do 
Ciesp/Sorocaba, Ruy Jaegger Júnior, as 
medidas de segurança contra incêndio 
previstas neste regulamento se aplicam 
às edificações e áreas de risco, devendo 
ser observadas na construção, reformas, 
ampliação ou aumento da altura de uma 
edificação, além da sua regularização. “O 
não cumprimento constitui uma infração 
e está passível de advertência, multa e 
cassação da licença dada pelo Corpo de 
Bombeiros”, comentou Jaegger.

volvido pela Federação por meio de 
tecnologia própria. O e-COOL avalia 
automaticamente o cumprimento das 
regras de origem dos acordos sem 
exigir o conhecimento sobre tais regras 
por parte da empresa exportadora. 
Por meio da Declaração Juramentada, 
documento que ampara o Certificado 
de Origem, o sistema analisa a possibi-
lidade de conceder origem ao produto 
que será exportado.

EXPORTAÇÃO

O CIESP e a FIESP lideram as emissões 
de Certificados de Origem Preferen-
ciais e Não Preferenciais no Brasil e têm 
qualidade técnica reconhecida interna-
cionalmente. No mês de outubro, a sede 
do Ciesp/Sorocaba recebeu um treina-
mento gratuito que reuniu dezenas de 
participantes, entre eles, exportadores 
e operadores de comércio exterior.

“O principal objetivo é mostrar o 
valor na certificação de origem. Na 
maioria das vezes o exportador só 
demanda o certificado quando o impor-
tador solicita, então ele entende que 
é um processo burocrático. A ideia é 
desmitificar isso e mostrar que a decla-
ração de origem concede competiti-
vidade a ele, o que resulta num menor 

custo agregado para a produção e ainda 
coloca o seu produto nesse mercado estra-
tégico”, explica Camilla Mafissoni, coorde-
nadora de Serviços de Comércio Exterior 
da FIESP.

Na ocasião, também foi apresentado o 
Certificado de Origem Digital (COD), um 
documento 100% digital emitido, desde 
maio de 2017, pelo CIESP e pela FIESP 
para as operações entre Brasil, Argentina 
e Uruguai. O documento digital visa subs-
tituir o Certificado de Origem impresso, 
sem, no entanto, eliminá-lo. Além da segu-
rança no envio das informações, há o fator 
agilidade no processo do COD.

O sistema emissor de Certificados de 
Origem da FIESP, e-COOL (www.certifi-
cadoecool.com.br), foi inteiramente desen-

Treinamento reuniu dezenas de 
participantes no Ciesp/Sorocaba
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CIESP e FIESP realizam treinamento 
em Certificação de Origem
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› DRAWBACK, INCENTIVO À EXPORTAÇÃO 
- ANÁLISE DAS MODALIDADES SUSPENSÃO 
INTEGRADO, ISENÇÃO E RESTITUIÇÃO
25 de janeiro de 2020

Objetivos: Transmitir aos participantes os conhe-
cimentos, lógica e dinâmica do Regime Adua-
neiro Especial de Drawback.
Carga horária: 8 horas
Instrutor: MILTON GATO 

› ORATÓRIA: VENCENDO O MEDO DE 
FALAR MELHOR EM PÚBLICO
03, 04, 05 e 06 de fevereiro 2020

Objetivos: Transmitir conhecimentos e técnicas 
para melhorar a oratória (arte de falar em público) 
e fortalecer o marketing pessoal; fornecer dicas 
práticas para vencer o medo de falar em público 
e obter mais autoconfiança e postura assertiva 
a fim de melhorar o desempenho profissional.
Carga horária: 16 horas
Instrutor: FÁTIMA RIZZO

› CAPACITAÇÃO EM CLASSIFICAÇÃO 
FISCAL DE MERCADORIAS - 
INTERPRETAÇÃO DA TEORIA
E APLICAÇÃO PRÁTICA
08 de fevereiro de 2020

Objetivos: Identificar a rotina da classificação 
fiscal de mercadorias para a correta aplicação dos 
impostos devidos, entre outros aspectos, bem 
como o entendimento da legislação em vigor.
Carga horária: 8 horas
Instrutor: MILTON GATO

› ADMINISTRAÇÃO E DIMENSIONAMENTO 

Outras informações podem 
ser obtidas pelo telefone 

(15) 4009-2900 ou e-mail: 
cursos@ciespsorocaba.com.br 
com Ada, Michela ou Rosana. 
O conteúdo programático dos 

cursos encontra-se no site 
www.ciespsorocaba.com.br/cursos

/ AGENDA DOS ESTOQUES - COMO GERENCIAR 
ESTOQUES E OBTER MELHORES GANHOS 
10 e 11 de fevereiro de 2020

Objetivos: Fazer uma revisão dos principais 
conceitos de estoques, econômicos e financeiros, 
assim como das práticas da gestão de estoques. 
Fornecer técnicas e conceitos aos participantes 
para aumentar a rotatividade e reduzir os valores 
dos estoques, melhorar a acuracidade de infor-
mações e utilização de técnicas de demandas.
Carga horária: 8 horas
Instrutor: PAULO STURION 

› PPCP - PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO 
E CONTROLE DA PRODUÇÃO 
07 de março de 2020

Objetivos: Capacitar o profissional a entender, 
planejar, programar e gerenciar um processo 
de produção, otimizando recursos e atendendo 
as necessidades empresariais de uma organi-
zação; identificar e criar ferramentas para uma 
eficiente, atendendo as necessidades empresa-
riais; Benchmarking entre os participantes.
Carga horária: 8 horas
Instrutor: PAULO RAGO

› FMEA - ANÁLISE DO MODO
E EFEITO DA FALHA
21 de março de 2020

Objetivos: Capacitar os integrantes das áreas 
industriais envolvidos com processos e desen-
volvimento de produtos e meios de avaliar 
os riscos, a gravidade e a probabilidade 
da ocorrência de falhas dos produtos e ou 
processos, utilizando-se de uma metodologia 
sistematizada.
Carga horária: 8 horas
Instrutor: ANTONIO CARLOS DE CAMPOS

› TÉCNICAS E PRÁTICAS PARA 
LIDERANÇAS DE CHÃO DE FÁBRICA
23, 24, 25 e 26 de março 2020

Objetivos: Discutir a missão, o perfil e as novas 
atribuições do líder de chão de fábrica; promover 
uma profunda reflexão sobre as mudanças de 
paradigmas necessárias à atuação do líder eficaz 
e suas implicações nas relações interpessoais 
e organizacionais. Esse curso tem por objetivo 
capacitar as lideranças nas habilidades compor-
tamentais para que assumam seu papel de multi-
plicadores e formadores de opinião junto às suas 
equipes. O curso ainda se propõe a intervir posi-
tivamente no clima emocional da equipe, energi-
zando os líderes para que consigam motivar seus 
colaboradores e envolver a todos no alcance de 
melhores resultados e maior comprometimento 
das equipes de trabalho. Na era da globalização, 
a liderança, a comunicação e os relacionamentos 
positivos são competências essenciais e cada vez 
mais valorizadas pelas empresas e pelo mercado 
de trabalho, portanto, saber se relacionar adequa-
damente, comunicar-se de forma assertiva e 
trabalhar em equipe são grandes diferenciais 
competitivos para os profissionais que desejam 
obter sucesso e excelência em suas carreiras.
Carga horária: 16 horas
Instrutor: FÁTIMA RIZZO
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Ciesp/Sorocaba recebe novas 
empresas associadas
O CIESP/SOROCABA recebeu no segundo semestre 45 novas 
empresas associadas. As novas parcerias foram celebradas 
durante um café da manhã especial, ocasião em que se realizou, 
ainda, uma breve apresentação da entidade. O encontro reuniu 
diretoria, conselheiros do Ciesp/Sorocaba e diretores do SESI/
SENAI. Para as empresas que não puderam comparecer, o Ciesp/
Sorocaba realizou uma diplomação itinerante – a primeira de sua 
história (ver pág. 33). Confira as fotos.

Novos associados acompanhados dos diretores e conselheiros do Ciesp/Sorocaba
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Erly Domingues de Syllos, Julio Cesar Nogueira, 
Daniel Hoffmann e Alexandre Demarchi Bellan

Erly Domingues de Syllos, Nathalia 
Silva e Milton Hiramoto

Erly Domingues de Syllos, Henrique 
Mendes e Alexandre Demarchi Bellan

Gastão Lima Pott, Dionísio de Santana 
e Erly Domingues de Syllos

Erly Domingues de Syllos, Tulio Akaishi 
e Debora Cristina de Souza Rosa

Alexandre Demarchi Bellan, Jorge 
Rocha e Erly Domingues de Syllos

Erly Domingues de Syllos, Almir 
Buganza e Milton Hiramoto

Julio Martins, Carlos Bleinat 
e Erly Domingues de Syllos

Gastão Lima Pott, Camila Bera, Fernando 
Miranda e Erly Domingues de Syllos

Julio Martins, Priscila Almeida, Gerson Yonemura, Erly 
Domingues de Syllos e Milton Hiramoto

Gastão Lima Pott, Juliana Gouvea 
e Erly Domingues de Syllos

Adriano Secco, Wagner dos Santos e 
Erly Domingues de Syllos

Gastão Lima Pott, Gustavo Figueiredo, Erly 
Domingues de Syllos e Julio Martins
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DIPLOMAÇÃO ITINERANTE

Erly Domingues de Syllos, Alexandre 
Tadeu da Silva e Debora Cristina de 
Souza Rosa

Erly Domingues de Syllos, Valquiria 
Granado, Domingos de Almeida e 
Debora Cristina de Souza Rosa

Carlos Robero Zaparolli 
e Eva Paulino

Eva Paulino e Camila 
Lima

Eva Paulino, Jefferson 
Vital e Ada Santos

Eva Paulino e Franciele

Eva Paulino, Viviane, Talita 
e Ada Santos

Juliano Suda e Eva Paulino Carmen Mestre, Elio 
Nabarrete e Eva Paulino

Eva Paulino, Edson Guimarães 
e Carmen Mestre

Ciesp e ABB
A MULTINACIONAL de tecnologia ABB, 
empresa líder em produtos e sistemas 
de energia e automação, realizou um 
workshop de negócios em parceria com o 
Ciesp/Sorocaba cujo objetivo foi selecionar 
novos fornecedores. O evento aconteceu 
na entidade e reuniu cerca de 40 empresas 
de Sorocaba e região. Confira quem esteve 
presente.

Leandro Xavier, Bruno Franco, Juliana Scombatti, Fabio Leite e 
Wilson Shibayamo

Ricaro Jorgeto e Bruno Oliveira

Luiz Antonio Frota e Leonardo 
Lizuka

Marcelo Reis e Felipe Bilbau

Clodoaldo Silva e Eduardo 
Angeloti

Denis Godinho, Adriano Rodrigues 
e Paulo Cesar Camargo

José Luiz Brito Neto e 
Leandro Dias

Julio Vale, Marcos Festa e Valdir 
Paezani

Felipe Vaz, Giovanni Barbosa e 
Thiago Marques

Marielly Andrade, Angelo Gomes 
e Gisele Rodrigues
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Equipe do Ciesp Sorocaba com a médica Alice Francisco

Laura Brungherotto, Larissa Costa, Adriana Cruz e Emanuele Spin

Bruna de Sousa Teles, Ivete de Sousa Teles e 
Cleonice de Oliveira Sousa Claro

Regina Maria Caramuru Moreno e Rosangela 
Domingos dos Santos

Valeria Cristina Souza e Marilaine da 
Silva Souza

Maria Lucia Pires Grahn e Gemina 
Maria Pires

Valeria Ramos, Simone Mendes e Daniela Leme

Mary Dantas Agostinelli, Marcia Regina Cordeiro da 
Silva e Flávia Monteiro

Carmen Mestre, Debora Cristina de Souza Rosa, Eva Paulino, Ilianete Gomes e 
Rosana Rodrigues

Prevenção ao câncer de mama 
reúne mulheres no Ciesp/Sorocaba
COM O OBJETIVO de conscientizar sobre a importância do diag-
nóstico precoce do câncer de mama, o Ciesp/Sorocaba realizou 
em outubro uma palestra em parceria com a Associação Comer-
cial de Sorocaba (ACSO) e a Verbo Comunicação, por meio do 
Núcleo Mulher de Negócios. A palestra, ministrada pela masto-
logista Dra. Alice Francisco, reuniu dezenas de mulheres no audi-
tório da entidade. Confira:
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